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car a fé christã dos povos occiden- | o homem deve nascer, viver, unir-se, 
tães, se antepõe a sombria onda que, | morrer, receber, transmitir e dei- 
em tiome do instincto e da sensuali- | xar a vida como uma creatura de 
dade, ha de o derrubar, cega, no | Deus, a Deus destinada, ou como 
seu desejo de um Estado animal, | uma larva aperfeiçoada, unicamente 
baseado unicamente na força do nu- | originaria das fermentações do lodo 
mero e na energia das necessidades | da terra. 


im 


< eo. 
Em carta intima, dizianos hã 
pouco tempo um dos mais dignos 
representantes das virtudes do nosso 


Episcopado: 


«Ás vezes chego quasi a desanimar | mais baixas. O dipuvio ahi vem... E é EL. Veuillot, 
deante da situação da sociedade con- Vem, não ha negar mas tambem,' : 
temporanea. Emfim, Quem arrancou | por toda a parte, de novo o homem z 
do sepulchro a Lazaro putrido, po- | crê, e porque" crê, sabe divisar en- mm 


derá ainda salvar o outro, cujo es- 
tado pranteamos». 

E note-se que quem assim nos fa- 
lava tem por st as graças especiaes 
do seu estado; e a blindagem de uma 
virtude muitos annos experimentada... 

Mas só mesmo Jesus Christo, só 
mesmo a sua infinita misericordia... 


tre as nevoas, vencer a propria es- 
curidão e distinguir a luz, que salva, 
do fogo do raio, da faisca, que ma- Mas dir-se-á que enlouquecemos, 
ta... E por isto, por toda a par- | nós, que não vemos a agitação de 
te, novamente o grito que ha dois | que é presa a sociedade brazileira, 
mil annos se ouviu pela primeira | nós, que não avistamos nem ouvimos 
vez, se ouve mais alto: Eil-a, eil-a | o tropel e a balburdia que são mes- 
que ahi está tambem, eila a de sem- | mo o que se chama actualmente a 


A TREMENDA SITUAÇÃO em suas dobras de aço quiz suffo- A questão de sempre é saber se 
pre, acolhedora, poderosa, capaz de | sociedade brazileira... 
] 


apresente signaes de que uma tem- | salvar-nos a todos, a todos sem ex- Pois bem: nem estamos loucos nem 
pestade de o nr pp a cepção: a Arca Sagrada, a Egreja | nos amedronta reaffirmar que não 
mundo de norte a sul, do occidente | Santa, a obra de Jesus Ghristo! | ha luta em nossa vida, na vida na 

: ã 


vesse seguir mesmo esse caminho... Revolução, já a Contra-Revolução se | val e se ha esmagados, despedaça- 
E já, por toda a parte, deà raio vae | affirma, de modo glorioso, no seio dos, estropiados, mortos é ihssjalics 
ferindo consirucções seculares, O re- | da sociedade contemporanea. Jesus | a apodrécer aos olhos de todo o mun- 
lampago mostrando, nas muralhas da | Christo levantará a esse Lazaro, a | “do, é que a furia do prazer é muit 

cidade christã, as fendas, as ruinas | Egreja Catholica salvará mais uma DianÃE, PAPERS Nina so 
feitas pelo odio revolncionario ea | vez os povos ameaçados pela far: | vezes, ciem tambem os drpiaticos 

blasphemia systematica. - ê 

Os semeadores de ventos, os Lu- 
theros, os Calvinos e depois os as- 
sassmos de Luiz XVI, os adoradores 
da prostituta Razão, não colherão 
as tempestades... 

Deus sabe onde assistem esses al- 
gozes do mundo, mas nós, seús ne- 
tos, seremos os quinhoados pela des- 
Eraça, é a nós que cabe lutar com 
mais baixas. O diluvio ahi vera... 

Só a loucura ousará negar que a 
sociedade christã, que o mundo ci- 
vilisado está assim sob a ameaça 
dos mais terriveis delirios, das mai 
sangrentas lutas, das mais profundas 
Convulsões. Já ao Estado pagão, que 


baria... morrem os bebados sob os pés dos 
Entretanto, só mesmo a infinita | demais bebados... 


misericordia de Jesus levantará cer- Mas não ha luta: esta é a paz 
tos povos de sob o peso embrute- | sensual e grosseira, a concordia de 
cedor da vida presente, e o brazileiro | todos os edonismos, a harmonia de 
parece que espera a parte mais larga todos os oppostos... 
dessa misericordia. : Mas as lutas no dominio politico, 
Ãc passo que em todos os velhos propriamente? Sim, ha nesse dominio. 
paizes da Europa.. na America do.| qualquer cousa que parece luta mas 
Norte, como em algumas das Re- | que ainda mais nos deshonra, em 
publicas stl-americanas, a. reacção | face do mundo. 
contra a anarchia é evidente, é já Dois ou tres cordões carnavales- 
notavel e promissora das mais bel- | cos trocam os mais pesados insultos, 
las vicicrias, só entre nós, não ha | se despém do modo mais vergonho- 
luta, só, entre nós, a paz apodrece | sc, num jogo de empurra da mais 
todos os caracteres, a paz anniquila negativa moralidade, tudo isto para 
todas as consciencias, que o folião À ou O folião B venha 


para O oriente, como se a treva de- E é por isto que, ao lado da | cional. O que ha é Doi Ve (ia 
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O clero actual, os vigarios, principal- 
mente, Os coadjutores, os auxiliares e as 
cominunidades religiosas exercem um apos- 
tojado edificante, abnegado e, por vezes, 
Icioico, não ha duvida alguma; mas, 
valha a verdade, todo esse trabalho es- 
fslfante, em que se gastam a saude e 
a vida de tantos sacerdotes, não vai 
nem pode ir muito além do ambito das 
pessoas já piedosas que lhes frequentam 
as igrejas. ! 

E não ha, comtudo, quem não reflicta 
com pavor que, nesta phase aguda que 
ptravessa a humanidade, sacudida pelo chos 
que de idéas novas e revo'uções sociaes, 
nós, os ministros da Igreja, que unica 
possue o segredo e a força da salvação 
social, faltariamos á nossa missão divi- 
na, si nos quizessemos limitar á- esphera 
tranquila do ministerio ordinario. À 

Obras extraordinarias, que os nossos 17- 
mãos de hontem podiam olhar como enfeite 
de zelo, impõem-se hoje como necessarias, 
urgentes e quasi essenciaes. 

Trata-se de fazer que N. Senhor Je- | 
sus Christo seja conhezido, amado e ser- 
vido, não só por aquelles que nos pro- 
curam nas igrejas, mas por todos os ho- 
mens e até pelos que nos odeiam, por, 
todas as class2s, dirigentes e povo 

Como conseguil-o, si somos tão poucos? 

Não podendo imu't'plcar as horas do 
tempo nem as forças do organismo, em 
bencficio da seára que nos foi confiada, 
urge cuidemos com empenho de mutipli- 
car o numero dos bons operarios que ao 
ncsso lado venham trabalhar 

Nem ha tempo a perder, uma vez que 
ji estamos sitiados por todos os flan- 
cos. ah 

— O protestantismo, a propaganda ame- 
ricana, o espiritismo, a ignorancia rei- 
giosa, o indifferentismo, o semi-catholi- 
cismo, o cultualismo ahi estão de velha 
data, e, cada .dia mais, afundam, e esten- 
dem raizes. Ê 

Humanamente falando, só um 
nus fica — «mais clero» 

Dahi a importancia maxima da Obra 
dis Vocações, cujo fim de angariar os 
tecuisos necessarios para se aproveitarem 
às vocações, está subordinado áqueile ou- 
to, nobilissimo, de moralmente favore- 
tel-as, : 1 


recurso 


Sem pretender que as vocações nos pro- 
furem a nós, devemos nós procurál-as, 
tslurçando-nos por descobril-as no meio do 
Povo e das familias, descobril-as, escla- 
“eelas e guial-as». 


“o 
Não será conjectura leviana a de 
uu Z by o 
: C caberá a D. Sebastião Leme 
Ceação do nosso Seminario, porque 


* verdade é (que, quem, em favor da Obra 


A ORDEM , 


a | 
das Vocações Sacerdotaes, soube dizer tão 
bellas palavras, tem a lucidez bastante 
para ver que só aquella sagrada instituição 
poderá resolver completamente o diffi- 
cil problema com que luta a nossa Ar- 
chidiocese, 
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DIGNO DE APPLAUSO 


Sim, digno de todo applauso, digno; 
do mais vehemente applauso de todo 
catholico esclarecido ec esclarecido é 

bom não confundir com covarde, as- 
sim como bom senso não é synonimo de 
covardia — foi o gesto do sr. D. Octa- 
viano, Bispo do Piauhy, protestando como 
Bispo e como cidadão brazileiro, deante do 
Senado Federal, contra as palavras in- 
juriosas com que o sr. Abdias Neves 
eleito, note-se bem, para vergonha nossa, 
por um eleitorado catholico, na sua quasi 
totalidade, com que o sr. Abdias Neves 
se referiu á personalidade de Jesus Chris- 
to. 

A nós, que conhecemos a insignifi- 
cancia intellectual do representante do 
Piauhy, pouco ou mesmo nada chocaram 
as palavras do sub-genio, que para aqui 
foi trazido para embatuzar o Conselheiro 
Ruy Barbosa. Mas no Piauhy deve o 
sr. Abdias ser tido não por um simples 
sub-genio mais ou menos «raté», mas por 
um super-genio, autentico, e, afinal de 
Contas pelo -que, de facto, é: representante 
no Senado da 
daquelle pobre povo... 

Ora, ao sr. D, Octaviano não podiam 
ser indifferentes as pa'avras do represen- 
tante politico dos seus diocesanos.,. E 
a sua alma de Bispo, sem perdar a mais 
pequena parcela de serenidade, sem des-, 
cer a retaiiações pessoaes, sem proferir 
palavra longinquamente injuriosa, soube 
protestar com energia, mostrar aos olhos 
de toda a nação que ainda ha Bispos, 
no Brazil, que se resentem do ludibrio 
político de que são victimas os catho- 
licos brazileiros, de Norta a Sul da Repu- 
blica. ' é 


Eis a carta do ilustre Bispo do Piauhy: 


«llmo e Exmo, Sr. 

O infra escripto, humilde ,mas devotado 
patriota, bispo da diocese do Piauhy, 
pede, muito respeitosamente, a preciosa 


attenção do coilendo Senado Federal para 


“o que, «data venia», vai expôr-lhe, 


Fôram publicadas nesta Capital Federal 
as razões de que se serviu o sr, senador 


Republica da soberania 
1 
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pelo Piauhy, dr. Abdias Neves, para fun- 
damentar o seu voto em separado, quan- 
do, em uma de suas ultimas sessões 
discutia o Senado Federal o projecto de 
lei que manda considerar feriado nacios 
nal o dia 25 de Dezembro, Nessa sua 
exposição, a sr, senador pelo Piauhy hou- 
ve por bem desferir tremendo golpe contra 
a fé religiosa do digno, honrado e quasi 
unanimemente catholico eleitorado que o 
elegera senador da Republica e a da 
grande maioria dos brasileiros, negando 
a divindade de Nosso Senhor Jesus Chrisa 
to e até a sua existencia real. 

Affirmar que Jesus Christo é, não uma 
personalidade historica, mas simplesmen- 
te um mytho solar, é reproduzir absurdos 
de innumeros annos atraz, que já fo- 
ram tambem escriptos, pelo espirito de 
novidade, sobre outras entidades, entre 
as quaes Sansão, juiz de Israel, tendo 
até mesmo alguem já o affismado a res- 
peito de Napoleão, o Grande. 

Negar a divindade de Jesus (Christo e a 
sua existencia real é rasgar impiedosa- 
mente todo'o Antigo Testamento, que o - 
propheta, e todos os Evangelhos. que re- 
ferem a sua extraordinaria concepção, o 
seu nascimento, a sua vida, os seus fei- 
tos“gloriosos, a sua paixão morte e re- 
surreição, como factos historicos, o que 
tudo, pela sua veracidade, tem sido bri- 
lhantemente demonstrado, aos encarniça- 
dos inimigos do christianismo, pelos apo- 
logetas, ficando aquelles reduzidos ao 
mais absoluto silencio. 

Negar a divindade e a existencia real 
de Je.us Christo é pretender destruir de- 
zenove seculos de civilização christan, de 
tal modo remodeladora do mundo mo- 
ral que os tempos christão diflerem dos 
do paganismo, como a luz imerídiana das 
trevas da meia noite, ' 

Negar a divindade e a existencia real 
de Jesus Christo, é pretender vanmente 
ignorar a Egreja por eile fundada, que 
até hoje tem exercido a mais salutar in- 
fluencia na civilização dos povos, na for- 
mação moral dos individuos, na consti- 
tuição da familia, no progresso e aper- 
feiçoamento de todas as bellas artes, pre- 
gando e defendendo, constantemente, tudo 
que possa concorrer para gloria de Deus 
e felicidade omnimoda do homem, traba- 
lho esse que tem produzido innumeros 
heróes e extraordinarios santos em ito- 
dos os tempas e nas diversas camadas 
sociaes, 


Negar a divindade e a existencia real 
de Jesus Christo é negar a legitimidade 
do Papado; do Episcopado, do Sacerdo- 
cio, e tada a sux vida de labores, luctas 
e sacrifícios por Deus e pela humanidade, 
egualando os innumeros € ilustres filhos 
da Egreja, ecclesiasticos e seculares de 
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todas as épocas, aos serventuarios dos 
deuses mythologicos, que com seus syste- 
mas, quer fetichistas, quer philosophicos, 
degradaram de tal modo a humanidade 
que, si não fôra Jesus Christo, os homens 
destruindo, pelo vicio, os fins nobres de 
sua existencia, tornariam a vida terrena 
insupportavel, E isso o que aíffirma: açhis- 
toria, narrando a degradação moral ida 
antiga sociedade pagan, Sómente um Deus 
de verdade poude fazer tudo isso, sómen- 
te um Deus de verdade regenerou o'!mun- 
dó, adoçou os costumes, sanctificou a fa- 
milia, plantou o principio de auctoridade 
social, generalizou o amor á virtude, fez 
innumeros martyres e, por intermedio do 
seu reino na terra, a Egreja, continua, ho- 
je como hontem, a exercer neila a sua 
benefica influencia privada e social, 

Não poderia, portanto, O sr. senador 
Abdias desconsiderar assim, tão publica 
e solemnemente, a fé religiosa de muitos 
dos seus nobilissimos pares, da enorme 
maioria dos seus concidadãos e daquelle 
nobre e generoso povo piauhyense que O 
mandou ao Senado Federal, não para in- 
juriar as suas crenças, mas. sim para 
defesa dos seus direitos civis. É por 
tudo quanto aqui, perfunctoriamente, refiro 
e por mil outras razões que deixo em: si- 
lencio, não só para não fatigar a preciosa 
attenção dos coilendos senhores Senado- 
res, como tambem porque elles, em sua 
sabedoria, as conhecerão perfeitamente, 
que venho em meu nome, no do do reve- 
rendissimo clero e fiéis christãos do Piau- 
hy, que officialmente represento, trazer 
ao nobre Senado da minha Patria a ex- 
pressão da nossa dôr, peia offensa irro- 
gada a Nosso Senhor Jesus Christo, á 
sua Egreia e a nós todos pelo sr, sena- 
dor Abdias Neves, por cuja conversão 
continuarei a orar fervorosamente, 

Deus guarde a v. ex.3, exmo sr, dr, 
Bueno de Paiva, dignissimo Vice-Presi- 
dente da Republica e Presidente do Se- 
nado Federal, 

Rio de Janeiro, 1.º de Dezembro de 
1921. — Oçtaviano Pereira de Albuquerque, 
bispo do Piauhy, (em transito), 


O homem é, por construcção, um 
ser religioso; a educação será reli- 
giosa ou não será educação humana. 
E acaso possivel conceber-se um 
relogio neutro, jabricado sem idea 
alguma de tempo, hora etc.? Pode 
alguem imaginar uma lampada neu- 
tra, sem relação alguma com a idéa 
de illuminação? Assim tambem não 
se pode conceber uma educação neu- 
tra, sem idéa de educar a religiosi- 
dade que entra na construcção do 
homem. a 

Grivet. 


A ORDEM 


A POLITICA DE JOSÉ DE 
MAISTRE 


Cap. II 
Da. Soberania 
(Cont.) 


« Mas, que será em si uma «constituição 
politica»? pergunta de Maistre. 

«N'est-ce pas la solution du probême 
suivant? Etant données la population, 
les mocurs la réligion, la situation géogra- 
phique, les rélations volitiques, I2s riches- 
ses, les bonnes ct mauva:s2s qualités d une 
certainc nation, trouver les Jois qui lui 
conviennent». (Cons., VI). = 

E é desde logo claro que tal proble- 
ma não póde ser resolvido unicamente 
pela razão especulativa divorciada da rea- 
lidade e da experiencia; ess: foi o erro 
monstruoso e nefasto dos ideologos da 
Revolução Francesa, discipulos de Rous- 
seau, que deixaram para sempre demons- 
trado o quanto é falso o «apriori» em 
politica. 

mal da” Revolução foi o pretender 
fabricar constituições politicas como se 
constroe uma casa, e sobretudo o querer 
tudo fixar «por escripto». Ora, como será 
possivel exgottar, numa constituição es- 
cripta, resutante de deliberação, todo 
o conteúdo tão complexo do problema 
acima?! Não será mil vezes melhor nada 
eseszrever» e deixar as cousas sezuirem O 
curso natural que as circunstancias, isto 
isto é, Deus, marcaram? Só então é uqe 
se terá uma constituição poiítica adaptada 
a um dado povo. 

Esta idéa, tão cara a de Maistre, na 
sua vigorosa reacção contra o descabel- 
lado «apriorismo» de 89, é admiravel de 
justeza e de alcance pratico; por isso 
elle a repete sem cessar, : 

«Nenhuma constituição, diz, resulta de 
deliberação; os direitos dos povos jamais 
foram escriptos, ou pelo menos os actos 
constitutivos ou as leis fundamentaes es- 
criptas não são mais do que titulos de- 
claratorios de direitos anteriores, dos quaes 
só se púde dizer que existem porque exis- 
tem. (Cons.; VI; Cf. Il. Fragment sur 
la France, P. G, VII e 1X»). 

A solidez de uma instituição politica 
está em razão inversa da escripta: «Plus 
on écrit et plus Pinstitution est faible.,. 
(Cons. Vl). 

Alem disso, ainda supposto que uma 
bôa constituição possa s2r o producto de 
deliberação fixada pela escripta, ha sempre 
alguma cousa que o tacto político e ias 
conveniencias não permittem que se es- 
creva; «ha sempre em cada constituição 
algo que não póde ser escripto e que 
cumpre deixar numa veneravel penumbra, 
«sous peine de renverser PÉtat». (Id, id). 
«Ha cousas que se devem deixar numa 
certa obscuridade respeitave:», repete, sem 
pretender esclarecel-as demasiado por leis 
expressas» (Du P, Ill, IV). 

É impossivel que o homem creie, por 
deliberação, o que quer que seja de 
grande; a sabedoria humana é sempre cur- 
ta por algum lado, já o dizia Bossuet 
e de Maistre o repete: «se ha uma verdade 
tão certa, no seu genero, como uma pro- 
posição, de mathematicas, é que «nulle 
grande institution ne resuite d'une delibe- 
ration», e que as obras humanas são 


frageis na proporção do numero de ho- 
mens que nellas se metterr, e do mecha- 
nismo de sciencia e de raciocinio que S€ 
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emprega apriorin. (Cons. 


I VI. 
mais, quando é que o homem 


ecrear» alguma cousa, elle, cujo poder 
«non assisté» nem sequer consegue muda 
para melhor as instituições estabeleci 
das? (P. G., XL). Não é arrogar-se ur 
direito que só a Deus partence, sejl 
na ordem physica, seja na ordem moral 
Cf. S. 1, IX). A acção do home 
limita-se, na ordem physica, o modifica 
o que já encontrou existente; porque seri 
diffcrente na ordem infinitamente mai 
complexa do mundo moral?! «L'homm 
peut tout modiiier dans la sphêre d 
son activité, mais il ne créc rien; tell 
est sa loj, au physique comme au moral 
L'homme peut sans dout pianter un pépir 
eleves un arbre, le perfectionner par | 
grefie, et le tailler en cent manitres 
mais jamais il ne s'est figuré qu'il ava 
le pouvoir de faire un arbre. Commen 
s'estil imaginé qu'il avait celui de fair 
une constitution»? (Cons., VI). O homen 
só púde agir como as outras circumstan 
cias, exceptuado o que lhe pertence en 
virtude da sua natureza inteligente: «ne 
nhuma nação póde dar-se a si mesma u 


7 
governo; entretanto, quando tal ou tá 
direito existe na sua constiiuição — «j'en 
tends sa constitution naturelle; car ! 


constitution ceite n'est que du papier 
— e que esse direito foi despresado of 
postergado alguns homens, auxiliados po 
algumas circumstancias, pódem afastar q 
obstaculos, e fazer reconhecer os direi 
tos do povo: o poder humano não va 
mais alem». (Cons, IX). O homem nã 
é o creador dasua lingua: porque havia d 
sel-o do seu governo? «O governo de um 
nação não é, como sua lingua, obra sua) 
(S. 1, VII, ; | 
As leis escriptas não pódem, pois, «crea 
direitos»; o unico papel que lhes competé 
quando existem, é declarar direitos j| 
preexistentes na consciencia popular: «tod 
instituição importante e realmente cons! 
tucional nunca estabelece nada de novo 
não faz senão declarar e defender (direit 
anteriores». (5, 1, VII). As leis escript 
são até mesmo um meio de nunca q 
realisar a «vontade do povo», segundo | 
linguagem democratica «quanto mais houve 
leis escriptas calculadas apriori, tanto mai 
estará provado que o que a multidão que 
não se dará jámais., . Qsa oque é deveral 
constitucional, em qualquer governo, nã 
é o que está escripto no papel, mas 
que está na consciencia universal». (3, | 
IH). Não se vã porém concluir d'aqui q 
«quelques hommes sages» não possam rea 
sam realisar alguns aperfeiçoamentos na 
constituições politicas naturaes, o que est 
comprehendido no papel que elles exer 
cem, de causas segundas; «mas esta sa 
dade, longe de abalar a minha the 
geral, pelo contrario a confirma, está 
belecendo que o poder humano nada pód 
crear, e que tudo depende da aptidã 
primordial dos povos e dos individuos! 
(3. 1 MID. ' | 
Estas idéas são capitaes na philosg 
phia politica de de Maistre, elas anté 
cedem de varios annos o historicismo d 
Adam Miller, de Hugo e de Savigny 
não será por isso demasiado que ainda 2 
comprovemos com mais pç passa 
gens de outras obras do immorta pensa 
e and ancune institution impo! 
tante, diz no Du Pape, na resulté d'un 
loi, et plus eller est grande, moins ell 
écrit. Elle se forme d'elle même par la cons 
piration de miile agents, que presque tol 
jours i gnorent ce qu ils font; en sorte qu 
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souvent ils ont Pair de ne pas s'aperce- 
voir du droit qu'ils établissent aux-mêmes. 
L'institution végête ainsi insensiblement à 
tinvers les siecles; crescit occulto velut 
arbor aevo: c'est la divisse eternelle de 
toute grande création politique et réli- 
giense». (1, XIV). 

Os governos não nascem de uma as- 
sembléa legislativa, mas sim da «natureza 
das cousas». (R, TI). «Quem não diria que 
a melhor constituição politiza é a que foi 
discutida e escripta por homens de esta- 
do ao corrente do caracter do povo, e 
que previram todos os casos? Entretanto 
nada é mais falso! «Le peuple le micux 
constitué est celui qui a moins écrit des 
lois constitutionnelles; et toute consti- 
tution ccrite est nulo». (Soir., IX Ent.), 
«Fui conduzido pelas minhas reilexões so- 
bre este assumpto interessante, á des- 
coberta, que creio incontestavel. que ne- 
nhuma lei verdadeiramente fundamental e 
constitucional póde ser escrinta, e que 
se é escripta é nula»: («Lethe e mr. le 
Chevalier» de... 1811), : 

«Jamais aucune constitution ne s'est for- 
mée, jamais ancun amalgame politique nºa 


pu s'opérer autrement que par le mélan-” 


ge de différents éléments qui, s'étant d'a- 
bord choquês, ont fini pour se pénétrer 
et se tranquilliser». (Du P. II, VID. 

tão insophismaveis são estas verda- 
des que até a antiguidade pagã e chris- 
ti vem em auxilio de de Maistre. Pla- 
tão diz que «aquelle que emprehendeu 


escrever «leis ou constituições civis» e 
que imagina que, porque as escreveu, 
poude dar-lhes a evidencia e a estabili- 


a voz da 
christa; escutemos S. João 
hrysostomo : «Sem duvida seria muito 
Para desejar que jamais tivessemos tido ne- 
Fessidade da escripta, e que os precei- 
ia divinos não fossem escriptos senão 
pela rd pela graça, como o são 
xx, tinta, nos nossos livros.,.» (P. O. 


cora duto o que fica dito deve-se, pois, 
Politico. de a formação das constituições 
Nacional deve ser deirada á «consciencia 
à TOR tão real em cada povo como 
eee ni ciA individual. «La vie d'un gou- 
que port est quelque chose d'aussi réclle 
ou 2 vie d'un homme; on la sent; 
perso out mieux dire on la voit, et 
(Cons e ne peut se tromper sur ce point 
ns,, VII), 
vera Nações têm uma alma geral e uma 
0 q eira unidade moral que as constitue 


um e são... Qundo se fala do genio de. 


ma nacã 
: a 
Sica ção, 


é a palavra não é tão metaphy- 
Submi Omo se pensa». 


n (S. 1, IV). Ea 
us VISSão a essa razão nacional que torna 
quinh VOS grandes e poderosos, e ann 

à O individualismo esteril e destrui- 
fel;* “Todos os povos conhecidos foram 
lelrs e poderosos na medida que mais 
nal Cite obedeceram a esta razão nacio- 
ita Polido ousa não é senão o amni- 
nperio ab dos dogmas individuaes ec O 
Cionaes AUSoluto e geral dos dogmas na- 
D povêr isto é dos «prejugés utiles», . 
Og eua o Uma verdadeira religião: tem 
seus Pe ed os seus mysterios, 
elos 4 rela anniquiial-os ou sub- 
ousa. jd Ciscussão individual é a mesma 


nal, jet elle só vive pela razão nacio» 
“mbol O é pela fé politica, que é um 
O» (S., 1, X). E de Maistre se 


k Su PRM 
Ota contra o espirito individualista e 
“uto destruidor do «protestantismo», 
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religião desprovida “de bom senso: «Jas 
mais a razão humana fez maior esforço e 
jamais foi tão absurda que quando poz 
a discusssão no logar da auctoridade, 
c o juizo particular do individuo no logar 
da infallibililade dos chefes. Nenhum sys- 
tema choca tanto o bom senso, nem 
mesmo o atheismo» («Reflexions sur le 
Protestantisme»). 

à consciencia das nações é «infallivel» 
(Du P., ll, Vl); é penetrante e inexoravel; 
«apesar de todos os preconceitos possiveis, 
ella gravou em todas as frontes eu não 
sei que caracter, que talvez se não póde 
claramente deciirar, mas que seria inu- 
til procurar dar-lhe um nome». («Réfle- 
xions sur le Protestantisme). A razão 
nacional é, pois, a adversaria implacavel 
das «constituições estereotypadas no perga- 
minho. Como se poderá, na verdade, im- 
mobilisar no papel as perpetuas muta- 
ções da vida politica e prever, numa 
constituição escripta todas as varinões 
porque haverá de passar um povo dado?! 
«Toda constituição livre é por sua natu- 
reza variavel, e variavel á proporção Jue 
é livre; querer reduzilla aos seus rudi- 
mentos, sem ceder nada, é louco em- 
prendimento». (Cons, VIII), Não se deve 
considerar a liberdade humana como algo 
de mathematico, cujo conteudo póde tra- 
duzir-se numa formula abstracta: «mais 
il faut surtout se garder de Perreur enor- 
me de croire que la liberté soit quelque 
chose d'absoiu, non susceptible de pus 
ou de moins.,. Jupiter fait le lot des 
nations; plus de Pun et moins de I'autre: 
Vhomme n'est pour rien dans cette dis- 
tribution». (Cons,, VII; cf. P. G. XXHI 


e XLIII. ' As E 
Numa constituição politica é preciso tam- 
bem levar em conta os «defeitos» do 


povo; ou melhor, as constituições natu- 
racs, florescencia natural do genio de um 
ovo, assignalam-lhe sempre os defeitos 
o que nunca se poderá dar com consti- 
“«apriori» como as dos utopistas da 


tuição los. as 
Revolução: «. toute constitution politique 
a ses deiants essentiels qui tiennant à la 


nature et qu'il est impossible den separer; 
et ce qui doit faire trembler tous ces re- 
formateurs, c'est que ces défauts peuvent 
changer avec les circonstances;; de ma- 

A , E 
niêre qu'en montrant qu ils sont nouveaux, 
on n'a pas encore montré qu'ils ne sont 
pas nécessaires». (P, G., XL. (1), 

É; portanto, a «evolução natural» que 
unica póde «informar» um povo, dar-lhe 
um modo original e proprio de vida. 
D'ahi decorrem varias «consequencias» que 
devemos assignalar. 3 

A «primeira» é que cada nação tem 
a sua «missão propria» e que não póde 
ser desempenhada por nenhuma outra; 
«As nações, como os individuos, têm o 


(1) Esta idéa justa e profunda não 
escapou ao fino bom senso de La Bru- 
yêre: «ll y a de certains maux dans la 
republique qui y sont soufferts, parce 
qu'ils previennent ou empêchent de plus 
grands maux. Yl y a d'autres mâux qui 
sout tels seulement par leur ctablissement, 
et qui, étant dans leur origine un abus ou 
un maltivais usage, sont moins pernicieux 
dans leurs suites et dans la pratique 
qu'une loi plus juste ou une contume 
plus raisonnable. L'on voit une espece de 
maux que Von peut corriger par le chan- 
gement ou la nouveauté, qui est un mal 
fort dangereux». Caractêres, «Du Souve- 
rain ou de la République. 
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seu caracter e mesmb' a sua «missão»; e 
como, na sociedade dos indivivos, cada 
homem recebe da natureza os traços da sua 
Physionomia moral e uma certa esphera de 
actividade na qual elle se esforça por 
cumprir um fim secundario qualquer, para 
onde marcha sem o saber; assim, ha so- 
ciedade das nações, cada uma d'elas apre- 
senta ao observador um caracter indele- 
vel, resultado de todos os caracteres in- 
dividuaes, e marcha em corpo para um 
fim mais geral e não (menos desconhecido». 
(«Trois Fragments sur la France, ») 
Umas têm como lote a feliz mediocri- 
dade: passam quasi despercebidas atravez 
dos seculos; pouco se fala d'eltas e quasi 


sempre têm a felicidade em logar do 
esplendor. Outras illusisram-se pelas con- 
quistas; outras só de portas a dentro 


são grandes; outras, ainda, tornam-se im- 
mortaes peias artes e pelas sciencias ; 
«Toutes, enfin, naissent, s'elêvent et meu- 
rent pour faire place à d'autres; et Vo- 
bservateur qui assiste, ['histoire à-la main, 
à toutes ces grandes vicissitudes, apprend, 
comme Sulpitius, à se consoler d'êire 
mortel, en contemplant les cadavres des 
villes et les funerailies des nations». (Id,) 
E cm tudo isto não se deve nunca esquee- 
cer a mão da «Providencia, que propor- 
ciona sempre os meios ao fim, ec que 
dá ás nações, como aos individuos, os 
orgãos necessarios ao cumprimento dos 
seus destinos...» (Cons. II; cf. Soir, V., 


Ent), 
Mas, para que seja natural, a evo- 
lução de um povo dado suppõe que 


este verdade ramente «a trouvé si place», 
para que assim digamos; est2 fato é de- 
terminado pelas circumstancias: «consulte- 
mos a historia: veremos que cada na- 
ção se agita e 'tacteia, por a:s'm dizer, até 
que uma certa reunião de circumstancias a 
colloque precisamente no logar que lhe 
convem: então ella desenvolve rapida- 
mente todas as suas faculdades ao mes- 
mo tempo, brilha com todas as especies 
de esplendor, é tudo o que póde ser e 
jamais se viu uma nação voltar a esse 
estado, depois de haver d'elle decahido». 
(S. 11, VI). 

Uma «segunda consequencia» é que «cada 
povo tem o governo que merece: «Toute 
nation a le gouvernement qu'elle mérite», 
Longas reflexões e uma diuturna experien- 
cia paga bem caro convenceram-me d'esta 
verdade como de uma propos'ção de ma- 
thematicas. Toda lei é portanto inutil, 
e mesmo funesta (por mais excellente 
que seja por si mesma), s2 a nação não 


é digna da lei e feita para a lei». 
(«Lettre a M. le Chevalier» de... 1811, 
cf. S, II III). Porque são os costumes 


que fazem os governos e não vice-versa: 
ambos «assitem-sc mutuamente ec formam 
o que poderia chamar-se um «cercle ver- 
tucux»; mas o primeiro impulso, o prin- 
cipio gerador parte sempre dos costumes 
e do caracter nacional». (Trois Frasments 
sur la France», 1). E cste por sua vez 


não é «creação» do povo; o cumulo da 
loucura seria affirmal-o (3., Il, VI), como 
tambem sel-o-ija dizer que o «patriotismo» 
é resultado de deliberações individuaces. Só 
a consciencia nacional poderá explizar o 
phenomeno do «patriotismo», sentimento 
que escapa a qualquer analyse, que só 
existe na collectividade, e apparece sempre 
unido á fé religiosa e à abnegação indi- 
vidual: «La foi et le patriotisme sont les 
deux, grands thaumalturges de ce monde»; 
«cido n'y a pas de véritable paia IR 
sans réligion: ou nº le voit briller que 
dans les siecles de croyance, et toujours 
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70 
il décline et meurt avec, elle». (S,, 1, 
IX, XII). «Patriotismo e individualismo» 
- são duas expressões que mutuamente 


se pellem: «Mais ce feu sacré qui anime 
les nations, est-ce toi qui peux Vallumer, 
homme imperceptible?,,. Quoi! tu peux 
donner une âme commune à plusieurs 
millions d'hommes?... Quoi! tu peux ne 
faire q'une volonté de toutes ces vo- 
lontés? les réunir sous tes lois?les serrer 
autour d'un centre unique? donner ta 
pensée aux hommes qui n'existent pas 
encor&? te faire obéir par les genérations 
futures ct créer ces contumes | venêra- 
bles, ces prejugés conservateurs, | peres 
des lois et plus fort que les lois? — 
Tais-toi». (S. | X, cf. 1, XII). 

Antes de proseguir façamos agora um 
«resumo» de tudo o que ficou até aqui 
estabelecido. ARE & 

Nada do que é grande nasce em estado 
adulto, tanto no mundo physico como 
no mundo moral; o homem é incapaz de 
«crear» uma constituição politica; só Deus 
póde fazel-o, e elle o faz por meio das 
causas segundas chamadas circumstancias; 
o homem não passa de uma circumstancia 
na formação das nações; é portanto um 
enorme erro querer «escrever» constitui- 
ções «apriori», que «previram» tudo; a iver- 
dadeira constituição de um povo nunca 
é escripta, mas vive na «consciencia na- 
cional», que é «infaliivel)» e vaga segundo, 
a missão de cada nação. 

Como, pois, acabamos de ver, nada do 
que é grande nasce em estado adulto, tudo 
começa aos poucos para chegar a gran- 
des proporções; o proprio christianismo, 
segundo se provará, não eszapa, sob cer- 
tos pontos de vista, a esta regra. Antes, 
porém, de passarmos ao estudo esto 
questão, importa consideremos o | papeé 
que a «religião» desempenha na forma- 
ção e no desenvolvimento das soberanias, 
o que será ao mesmo tempo mais uma 
prova da dependencia em que estamos 
de Deus. 

O homem não póde separar-se de Deus, 
seja como individuo, seja como collecti- 
vidade; na formação das constituições po- 
liticas, no berço dos povost a «religião» de- 
sempenha um papel preponderante: Gu. J'oU= 
bli seul du grand Etre (je ne dis pas 
le mépris) est un anathême irrévocable 
sur les ouvrages humains qui en sont 
flétris. Toutes les institutions imaginables 
réposent sur une idée réligicuse ou ne font 
que passer, Elles sont fortes et. durables à 
mesure qu'e les sont, divivi ées,s ilest permis 
de s'exprimer ainsi». (Cons. VI). O prin- 
cipio religioso dá solidez ás instituições 
de um povo, de modo (positivo — pelo que 
ordena, e de modo negativo — gelo 
impede: «Mais uma instituição é divina nas 
suas bases, mais ella é duradoira. É 
mesmo bom observar, para maior cla- 
reza, que o principio religioso é por 
essencia, creador e conservador, de duas 
maneiras. Em primeiro logar, como age 
mais fortemente que qualquer outro sobre 
o espirito humano, obtem esforços pro- 
digiosos.,. Em segundo logar, o prin- 
cipio religioso, já tão forte pelo que 
bpera, ainda o é infinitamente mais pelo 
que impede, por causa do respeito de 
que envolve tudo o que toma sob sua 
Protecção». (P, O. LVIII). 

E ahi está a historia, a grande con- 
selhejra da politica  maistriana, para 
Provar que todas as grandes instituições 
tepotisam sobre uma idea divina, pouco fm- 
Portando a natureza d'esta, pois não ha 
systema religioso que seja inteirameente 
falso, (Cf. Cons., X, 1). Não vemos nós 
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o berço das nações constantemente ro- 
deado de sacerdot4s e a divindade sempre 
invocada em soccorro da fraqueza humana? 
(Cf. P. G, 1, 

E não sómente a lústoria, mas ainda 
a «fabula», «bicn plus vraie que Vhistoire 
ancienne, pour des jeux preparés», vem 
reforçar a demonstração: «É sempre um 
oraculo que funda as cidades; é sempre 
um oraculo que annuncia a protecção di- 
vina c o succeso do heroe fundador, Os 
Reis sobretudo, chefes dos imperios nas- 
centes, são certamente designados e quasi 
«marcados» pelo céo de algum modo ex- 
traordinario» (P. G,, XXX). E o exem- 
plo dos povos antigos: «.,. As 'nações 'mais 
famosas da antiguidade, as mais graves 
sobretudo e as mais avisadas, como os 
epgypcios, os etruscos, os lacedemonios e 
os romanos, tinham precisamente as consti- 
tuições as mais reliziosas; e a duração dos 
imperios foi sempre proporcionada ao grâu 
de influencia que o principio religioso jad- 
quiviu na constituição politica», (P. G., 
XXXID. «Lycurgo» não ordenava nada 
nada senão sob a fé dos oraculos; fazia 
intervir a religião em todos os nego- 
cios publicos, nos conszlhos, nos tratados, 
na puerra, na administração da justiça; 
e é a razão porque conseguiu fazer de 
Sparta uma terra optimamente governada, 
a tal ponto que «quando Lysandro quiz 
destruir a realesa em Sparta, procurou Jogo 
corromper os racerdotes que davam os 
óraculos». (S,, 1, VII). Os «romanos, 
segundo o testemunho de Cicero, tinham 
superiores em tudo, excepto no temor 
e no culto de. Deus; esse espirito re- 
ligioso ,de que Numa saturou a politica 
foi «a seiva, a alma e a vida da Re- 
publica» A vida romana estava delle 
impregnada; nos comicios, p, ex. ella 
manilestava-se eloquentemente. Mesmo os 
legisladores extraordinarios que «informam» 
um povo, «não fazem mais que reunir ele- 
mentos preexistentes nos costumes e no 
caracter popu'ar; mas esta reunião, essa 
formação rapida, que participam da crea- 
ção, não se executam senão em nome da 
divindade. A politica e a religião dun- 
dem-se juntamente: distingue-se apenas o 
legislador do sacerdote; e as suas institui- 
ções publicas consistem principalmente em 
Kceremonias e vecações religiosas». (Cons,, 


VI. 


A «dissolução» dos imperios prova «acon- 
trario» que, sem religião, nada se sustenta: 


«Como é o princípio religioso que tudo ' 


crea, é a ausencia d'este mesmo princi- 
pio que tudo destroe. O seculo de Epi- 
curo, que se poderia chamar a «increduli- 
dade antiga», degradou a principio e des- 
truiu em seguida todos os governos que 
tiveram a desgraça de lhe dar entrada. 
Em toda parte «Lucrêce annonça Cesar», 
Mas todas as experiencias passadas desap- 
parecem ante o exemplo espantoso dado 
pelo seculo ultimo» (P. G, LX), 
Podemos, portanto, concluir com de 
Maistre que «toute civiisation commence 
per le prétre, par les cérémonies réli- 
gieuses, par les miracles même, vrais ou 
faux, n'importe, Il m'y a jamais eu, il n'y 
aura jamais, il ne peuty avoir d'exception à 
cette régle», (Du B., II, VI). Felizes os povos 
que tiveram um berço christão! Porque 
o christianismo sobre tudo tomou sob sua 
particular protecção a soberania; a sa- 
gração dos reis o prova: «Toujours le 
doigt du Pontife a touché le front de la 
souveraineté naissante», como para nos 
lembrar o poder divino que funda os 
imperios, (P. G. XXXI; cf, Id, XXXVI, 
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XLVI, XLIX, LXVI; Cons, V. S, 
I-VIII). 

- Mas ha ainda um outro factor muito 
importante para a estabi idade das consti. 
tuições politicas: é o «tempo», o grande 
legitimador dos governos. Um governo 
que existe, ha longo tempo, tem todas 
as probabilidades de realisar o «Bonum 
commune», de estar de accordo com à 
consciencia nacional; e as nações trans- 
formando-se atravez do tempo, como os 
individuos, é mister que os governos lhes 
acompanhem a evolução secular: «É pre- 
ciso aliás partir de um principio geral e 
incontestavel, a saber, que tout gouverne. 
ment est bon lorsqu'il est ctabli et qu'il 
subsiste depuis longtemps sans contesta. 
tions. Só as leis geraes são eternas 
Tudo o mais varia, e nunca um tempo se 
assemelha a outro. Sempre, sem duvida 
o homem será governado, mas nunca da 
mesma maneira. Outros costumes, outros 
conhecimentos, outras crenças produzem 
necessariamente outras leis» (Du P, 1] 
IX). O temp> é o meio de que se serve 
a Providencia das nações para legitimar 
um governo que foi talvez criminoso no 
seu inicio: desde que elle poude subsistir 
longamente fazendo o bem! e a felicidade 
do povo, é legitimo: «Todo o mundo sabe 
que ha revolações felizes e usurpações 
muito criminosas, nos seus principios, ás 
quaes entretanto apraz á Providencia op- 
pôr o sello da legitimidade por 'uma longa 
posse.,. Prefiro Bonaparte rei, que sim- 
ples conquistador». (Leitre a Madame l 
Baronne du Pont, 1801). ; 

E” preciso, pois, considerar o tempo, 
saber o que deciderá e'le, «que j'appelle Jé 
premier ministre de la Divinité au departe- 
ment des souverainetésa, (Lettre a Mr. 
le Chevalier» de.. .,1307; cf. P, G,, XXVID. 
Pode acontecer que se tenham intrometti- É 
dos abusos e defeitos em uma consti- 
tuição consolidada pelo tempo; mas, alem É 
de que taes abusos pódem ser «necessa- 
rios», como vimos, é mist:r «não julgar 
instiuições politicas senão pelos seus ef. 
feitos constantes, e nunca pelas suas cau 
sas fortuitas, que nada signiiizam — qo 
menos em relação ao va'or da instituição 
— e ainda menos por certos inconvenientes 
collateraes (se posso assim me exprimir», 
que se apoderam facilmente das vistas 
fracas e as impedem de vêr o conjuncto» 
(P. G. XLII). Po 
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Alexandre Corrêa. 
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Todas as religiões de formação 
humana se reduzem a estas duas 
categorias: religiões sensuaes (ido- 
latria, paganismo, mahometismo) e 
religiões do orgulho (heresia, pro 
testantismo, racionalismo). O prin 
cipio fundamental de todas as re: 
ligiões sensuaes é este: «Tudo à 
autoridade, nada á razão». O prim 
cipio fundamental de todas as rel 
giões do orgulho é, pelo contrario, 
o sepuinte: «Tudo á razão, nada à 
autoridade». Só a Religião Catho: 
lica, de origem divina, é a que 
diz ao homem: «Respeito á autorl 
dade e uso legitimo da razão». + 


Ventura de Raulica. 
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- mesmo assim foi 


UMA POETISA CATHOLICA 
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(Trabalho lido no salão de con- 
ferencias da Bb'intheca Nacional, 
na serie das «Ve pe aes» organisa- 
da este anno pelo sr. Adelino de 
Magaihães, com o concurso de 
alguns outros escriptores brazilei- 
ros). e 


Auta de Souza não é, no Brazil, um 
nome popular.. Não chega a ser mesmo 
um nome propriamente conhecido nas rodas 
litterarias do Rio de Janeiro. Para o seu 
livro de versos, «Horto», o grand: Bilac 
forneceu um prologo em que é evidente o 
desinteresse que lhe merecu a poétisa, 
E a critica, no Rio, teve para com elle 
uma attitude de quasi indilferença, Apenas 
Nestor Victor lhe dedicou um estudo serio, 
estudo que publicou depois no seu li- 
vro «Critica de Hontem» e que, sem ser 
ainda completo, considerada entretanto a 
sua situação em face do problema celígio- 
so, era tudo quanto se podia esperar 
de uma critica sómente espiritualista. 

Mas, nem mesmo ao toque de alerta 
do nosso grande critico, — um dos mes- 
tres queridos da nossa geração — mem 
; reconsiderada a injus- 
tiça do frio, ou melhor, do artificioso aco- 
lhimento dispensando ao unico livro de 
Auta de Souza, * 

Felizmente já se póde assignalar que 
começa a fazer-se um movimento de 
Sympathia em torno do seu nome. Ainda 
a poucos mezes, Jackson de Figueiredo 
Publicava no «O Jornal» trechos de um 
livro que tem escripto sobre a poetisa 
do «Horto», E hoje, aqui, no desaiinhavo 
deste meu trabalho não faço mais que obe- 
tecer ao impulso desse movimento, inca- 
Paz de lhe imprimir, é certo, o cunho 
à minha personalidade, porém coliabo- 
"ando, quanto o permittem as minhas for- 
Sa, no resgate de uma divida de gratidão 
Nacional. à 


* + 


Fôra inutil e mais que inutil, absur- 
9, reclamar uniformidade em qualquer 
fe útio da inteligencia humana. Em ma- 

ra de Arte não seria pequeno o dispau- 
frio si quizessemos estabelcecer destes ex- 
Clusivismos. 

erja mister que ignorassemos o que 

rte e a historia mesma do espirito 
humano. 

Realmente a Arte é uma só. Porém são 
multiplas as suas fórmas estheticas, dado 
E a obra de Arte, antes de tudo, 

Um producto do dynamismo pessoal. 

tnesto Hello definia: «A Art? é a ex 
ode são sensivel do bello». Porém nem 

Os sentimos o bello do mesmo modo, 
a formula em que o expressamos varia 
temperamento para temperamento, 

É à ue um dos caracteristicos da Arte 
crdade. 

AS aus pa aqui precisamos não fugir 
dom ai cristão do termo, porque tam- 
cuja PM amd principios fundamentaes 
Perturbações gd acarreta as mais graves 
o . nseguencias as mais las- 

Pata o artista que os transgride 

à sociedade em que vive o artista. 
E pelo esquecimento destes principios que 

tem chegado, tantas vezes, suppondo ser- 


de 


este conceito, reproduzamos as pala- 
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vir um idéal de Arte, ás mais clamorosas 
manifestações de feio, do grotesco c do 
ridiculo, 

Digamos com Croiset que «a mais bel- 
la obra de Arfz é a queencerra na harmoy 
nia da palavra, da linha, da côr, a maior 
somma de vida, isto é, de pensamento e 
sentimento». Ou si quizermos tornar mais 


vras desse profundo anaiysta do espirito 
humano que é Don Hébrard: «É bella 
toda obra de arte que dá a visão de 
uma fórma esthetica, de uma consciencia 
kumana, de uma viva personalidade», 

Deste ponto de vista a belleza do livro 
de Auta de Souza é absolutamente insu- 
peravel. Da primeira á ultima pagina do 
«Horto»sente-se o curso de uma grande 
vida, ora atribulada, ora inquieta, ora ge- 
nuflexa em mystica postura. Mas - sem- 
pre em actividade interior e em movimento 
ascensional proprio da Fé, 


Auta de Souza foi inteiramente estranha 
ao eterno litígio das escolas litterarias, 
Eila não fez Arte pela Arte. Se a sua 
poesia desviou-se da orientação geral da 
poesia brazileira e constitue um caso 
quasi inso'ito em nosso meio litterario, não 
foi porque a instizassem velleidades de 
qualquer natureza, mas porque obedecesse 
à impulsão do seu lyrismo interior, á invi- 
sivel potencia do seu sentimento estheti- 
tico differenciado no sentido re'izioso. 

E porque se differenciou neste sentido 
o seu sentimento esthetico? 

Seu irmão, Henrique Castriciano, tam- 
bem poeta e poeta de merecimento, causa 
a feição dos versos de Auta de Souza 
a varias circtunstancia. da sua vilá e sobre 
tudo ao sofírimento. «Horto», diz o sr. 
Castriciano, em nota que ajuntou ao livro, 
é pois a historia de uma grande dôr. For- 
mou o a zuora ce-ordando, sentindo, pe- 
nando. 

Nós diriamos tambem: pensando. 

De facto, quem percorrer o livro de 
Auta de Souza facilmente apprehenderá 
que não se trata, como na maioria dos 
livros dos nossos poetas, pitramente de 
um jogo de sensações. A poetisa já vive 
ahi uma vida superior á dos instinctos. 
E tambem não deu á sua arte, do ponto 
de vista do espirito, apenas o acurado e 
e maravilhoso trabalho de joalheria da 
fórma. 

Nos seus versos, servindo-me' de uma 
expressão de Breton, ha «o labor que 
custa sangue» que é o o Jabor do pen- 
samento. Só elle estabelece a intima cor- 
respondencia do individuo — que é um 
ponto no espaço com tudo que o 
cerca; do individuo que é um mo- 


mento na eternidade — com as grandes' 


representações chronologicas do tempo: o 
Presente, o Passado e o Futuro. Só 
elle póde inspirar a verdadeira Belleza 
dado que na economia de todo trabalho de 
Arte, de verdadeira Arte, observa-se que o 
artista partiu de um movimento espon- 
tanco de intuição para um trabalho in- 
terior de consciencia, de reflexão, antes de 
pegar na penna, na palheta ou no cinzel. 

Sob a impulsão apenas da emoção tes- 
thetica, o trabalho póde conquistar até 
um ruidoso successo. 

Não nos illidamos porém: será um 
simples suecesso de occasião — premio de- 
masiado generoso para um dilettante ou 


“«fanqueiro da arte» como chamava Ma- 


nú 


chado de Assis, porém indigno de um 
verdadeiro artista, 

Convençamo-nos do que nos diz um 
grande pensador dessa inexhaurivel fon- 
te de pensamento que é o povo francez: 
«la vie est supérieure aux modes, [| faut 
durer. Le seul moyen d'y parvenir est 
de s'installer dans [éternel, et de lui 
faire dire ses plus intimes secrets dans la 
coniiance abandonnére de [amour, Sa- 
voir attendre c'est vaincre le temps». Se 
portanto não soubermos communicar ao 
nosso labor a fagulha de ete:nidade que 
em nós refulge, podemos nos coniirmar 
na convicção de que elle morrerá com- 
nosco sem merecer a consideração dos 
posteros. E ainda: sem ter suificientemente 
amor á tradição ninguem será capaz de 
fazer obra duravel. 

E que é a tradicção? A 

E «a vida que ecra hontem, que é 
hoje e que será amanha». Ou melhor, 
é o poderoso laço que une estes tres 
tempos na eternidade. : 

Pois bem, se consultarmos a tradie- 
ção verificamos que o sentimento celi- 
gioso lhe é substancial, dado que só- 
mente sobre elle podemos basear a 
nossa concepção de immortalidade, Assim, 
o amor da tradicção implica o amor 
da religião como principio e como systema. 
Tanto que, do ponto de” vista 
exclusivo de Arte, qual a belleza de visão 
propriamente humana, que não seja en- 
ganosa e precaria? A mais animada paysa- 
gem, cheia de sól, cheia de vida, cheia 
de flores; o espectaculo mesmo de toda 
a Natureza em gala, ataviada com as 
suas mais ricas louçanias, que será se 
lhe negarmos o concurso da nossa imagi- 
nação? 

E a imaginação para ter força creadora, 
potencialidade esthetica, tem necessidade 
de se retemperar na luz de um grande 
idéal, que, seja qual fôr a fórma da 
sua apparencia exterior, é em essencia 
um anceio de amor de Deus. 

De modo que sem saber e muitas 
vezes sem querer, o artista se dirige 
para o Creador. 

O que portanto outros fazem assim in- 
directa, inconscientemente, Auta de Souza, 
fez com ardente e tocante expontaneidade, 
mas expontaneidade de consciencia, De- 
pôz a sua lyra aos pés do Senhor, e 
humilde, toucada de luz verdadeiramente 
celestial, desferiu os canticos do «Horto», 


É que Auta de Souza formara o geu 
espirito no conhecimento da humana fra- 
gilidade. E ao conhecimento theorico jun- 
tou a logica viva dos factos: ainda no 
verdor dos annos saboreou o fructo fmar- 
go de muito do'orosas experien ias, Or- 
phã de pae e mãe nos primeiros annos 
da vida, tinha pouco mais de quatorze an- 
nos quando foi testemunha da morte tra- 
gica de um irmão. 

Já então pertinaz molestia começara a 
obra silenciosa de ruina do seu organismo. 
Sempre doente, foi ao sertão. de seu 
Estado natal em busca de melhoras, Ali 
deparou-se-lhe o mais impressionante es- 
pectaculo que é dado assistir no Brazil: 
a secca com todo o seu horroroso cortejo 

eria - k 
o então para Natal, capital do jRo 


Grande do Norte, onde por fim se aggra- 
varam os seus padecimentos; e ahi, Auta 


aos vinte e cinco annos de idade, confor- 
tada com os Sacramentos da Egreja, fal- 
leceu no dia 7 de Fevereiro de 1901, 


a. 


Ld . 


Para um espirito estranhamente serio 
como o da poctisa se manifestara em 
plena meninize, tanto o soffiimento teria de 
influir profundamente no seu modo de 
vêr e de sentir a vida. , 

Porém a dôr, por si só, não póde 
mais que formar de tudo uma visão amar- 
gurada que leva ao desespero' ou ao scepti- 
cismo, 

. E de taes sentimentos não se resente o 
livro de Auta de Souza. Ha, no «Horto», 
paginas de uma tristeza acabrunhadora, É 
deste modo, por exemplo, que elle fecha o 


soneto «Passando»: 
( 


«Meu pobre coração dentro do peito, 
— Triste doênte a agonizar no leito — 
Vai soluçando dolorosamente»... 
. Adiante, em «Nunca Mais», a poetisa 
indaga pelo seu sonho 

-,. «Um sonho puro 
Feito de rosas e feito de alabastro». 


para concluir dizendo que o perdeu jrreme- 
diavelmente pois que E 


«Nunca mais voltará... Pois que lhe importa 
Esta morada lugubre e sombria? 

Não póde agazalhar. uma alegria 
Minh'alma, pobre morta»! 


Porém o que dá a physionomia da tris- 
teza de Auta de Souza é, apezar de tudo, 
Uma grande serenidade. Sente-se que o seu 
Pranto é chorado no mysterio de horas 
silenciosas, é tanto quanto possivel, se- 
Colhido e solitario. Neste particular «Do- 
loras» é uma pocsia caracteristica: 


«Já vão caminho 'do cemiterio 
Meus louros sonhos em 

vão-se todos no Azul sidéreo 
Omo uma nuvem de toutinegras. 


À noite de hontem levei chorando. 
odo o passado de meus amores; 
E O dia ainda me achou rezando. 
O immenso terço de minhas dôres. 
; f 


Vejo na vida logo deserto =? — 
em doce oasis de salvação. 
Dentro em minh'alma, douda, 
e pobre moça tuberculosa, 
Cheio de medo, tremulo, incerto 
Bate com força meu coração. 


chorosa, 


E assim morrendo, coitado, aos poucos, 
hvulsa e fria, louca de espanto, 
olto suspiros, soluços roticos, 

Olhando as cruzes do Campo Santo; 


Porque me lembra que muito breve 

go a elie tanta dôr physica. 
dentro em pouco, branco de neve, 
erão -o esquife da pobre tysica». 


A is expressões «minh'alma douda», «con- 
di Sa» e «louca de espanto», que se encon- 
am nessa poesia, não alteram o ambiente 
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a em me qu mem, 


visões negras 


- 


de tranquilla agonia em que essa preciosa 
vida se esvae, dado que, nem' a poetisa se 
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I— NATAL . - 
Um vagido!... Silencio... Outro vagido!... 
Quem solta o grito de surpresa e medo 


Do que penetra no fatal degredo 
Da vida, como um vencedor vencido? 


«Deus, nú!...Deus, sem altar !...Deus, confundido!... ; 
Vibra o céu, vibra o mar, vibra o rochedo! 
Immovel... — muda ou morta?... Que seocredo 
Maria, tens no coração, contido? E , 


É temor, alegria, espanto ouú'magua? 
Teus bellos olhos estão rasos de agua! 
Treme teu seio!... Que pezar te invade? ú 


Christo nasce a chorar!... Talvez, nessa hora, 
Vissem os olhos de Nossa-Senhora 
O Golgotha... Jesus... e a humanidade! 


Tae 


E jUBRO “., 


José desperta e vê uma creança , 

Na mangedoura humilima, deitada... a 
Eil-a, do mundo a fulgida esperança! k 
Eil-a, do céu a graça desejada! 


Um asno e um boi —a côrte ajoelhada 
Dos simples — ante o berço em que descansa 
O Rei dos reis!... Tons leves de alvorada: - 
Pintam da noite a veste. A Virgem lança 


: 


A luz do olhar sobre o corpinho frio; 
Cantando, aquece-o ao seio carinhoso... 
José tremendo chega, fugidio... 


Maria poupa-lhe os medrosos passos, 
E elle fica de amor, transluminoso, 
Tendo o Filho de Deus entre seus braços. 


que era como Jackson de Figueiredo es- 
creveu, «muito seria, muito triste mesmo, 
ao mesmo tempo muito suave, muito 


rebella jamais com as sombras do seu 
destino, nem tampouco descamba para a 
fria indifferença dos corações que vivem 
no luto da Esperança. Salvou-a a sua 
fé religiosa cultivada no doce convivio das 
«lrmiãs de S. Vicente de Paula» que fo- 
ram as educadoras do seu espíriio em 
cuja formação tanto influiram mysticos 
como Thomás Kempis e Santa Thereza 
de Jesus. Dahi a sua visão das cousas, 


nobre, em que o soffrimento significava 
justiça divina, e ainda misericordja e tainda 
salvação». : 

Não quero olvidar aqui a figura (de 
poesia e de legenda que era a sua 
vão querida «vovosinha», em cuja ternura 
aprendeu tan'as vezes sualma O segredo 
de se communicar e de commover. ( 

A pagina 20 do seu livro, rende Auta 


| 
| 
| 
! 
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EA Il — A TRISTEZA DO CÉU 


Por um momento o céu, como acontece 
Ao coração na terra, está parado! 

O reino do silencio inominado, 
Formidavel sahara o céu parece! a 


Escutando o vagir do recemnado, 
Povo divino, interrompeste a prece? 
Seo mesmo Padre escuta recurvado! 
-E se o Espirito-Santo se entristece! 


% . 


A Trindade incompleta? A Ordem desfeita? 
Onde o Filho, o que implora para o mundo 
Piedade ao Pai, e o arrependido acceita? 


- Por Deus baixar á humana natureza, : 
O céu ficou mudado, num segundo, . 
“No infinito deserto da tristeza! 


“Cantai, aguas d 
Cantai, prados em 


Boccas de abysmos, pinc 


Cantai, nasceu O 


= 


Descerraram-se os torvos horizontes! E 


Avelludou-se a asperrima subida! 
Deus, 


a Eterna Morte jaz vencida! 


Cantai, almas sem 


Cantai, 


Eil-o, ricos, tão pobre 


Entre farrapos! Eil-o, 


sita 
Deus se incarnou numa creança loura! 
O infinito da Infinda Magestade, 
Cabe no nada desta mangedoura! 


Me. 
EEE 


S 

minho á esta velhinha, no soneto 

to Tt Avó», a homenagem do seu 
À , 


« 


affoç 


Se q 
nabo Dorém Auta de Souza, soube ser ca- 
“Ceatras poctremamente alfectiva para as 
Voy; ão Mimanas, entretanto a verdadeira 
dn cio do seu espirito era para as cousas 
tas Oy, Ao appello de Jesus no Jardim 
"a sy, Velvas, ella estremece e quer seguil-o 
à jornada de affiicção: l 
'Crpy: ; 

Bui os olhos para o Céo lindo; 


“V — A ALEGRIA DO MUNDO 


os marés e das fontes! 
flôr, veiga florida! 
aros de montes, 
doador da Vida! 


1 Eil-o, orgulhosos, 
humanidade, 


Adoradora do Baal dos gozos! - - 


Durval de Moraes. 
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almas insontes, 


. 


Vi-o boiando num mar de luz... E 
E, então, minh'alma, num goso infindo, 
Chorando e rindo, disse a Jesus: ; 


«Guia o meu passo nos bons caminhos, 
Na longa estrada “cheia de espinhos. 


Dá-me nas noites, negras de dores, 
Uma Cruz Santa para adorar, 
E em-dias claros, cheios de flores, 


Uma crcança para beijar» 


qd 


ea 


— neem em Edir vam nda ead 
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a ca, 


«Anjo da Guarda, de rosto ameno, 
Mostra-me o trilho do Nazareno»... 


Um toque de «Angelus» desperta a sua 
sensibilidade e lhe dá as mais bellas vi- 
zões não só da Natureza como da patria 
celestial. Se o soífrimento redobra e quer 
empolgal-a com violencia, a poetisa abre a 
«Imitação de Christo» — um dos mais 
bellos livros que o mundo conhece, tão 
bello que ainda hoje ha duvida de que 
seja obra de homzm — e nas guas paginas 


consolação: 


«Quando meu pobre coração doente, 
Cheio de maguas, desolado e afilicto, 
Sinto bater descomp:ssadamente, 
Abro este livro então: leio e medito. 
| 

Leio e medito nesta voz celeste 

Que vem de Alem, qual mensageiro santo, 
Trazer um ramo de oliveira agreste 
Aos que navegam sobre o mar do pranto. 


Meus pobres olho; sempre rasos dagua, 
Por um instant: deixam de chorar; 

E nas azas da Prece a minha magua 
Vai-se um momento para além do Mar. 


E dentro dalma núa de esperança, 
Eu penso ouvir como num sonho doce 
Alguem que fala numa vóz tão mansa. 
Como se o echo de um suspiro fosse». 


«Amo “tanto o meu livro, elkz é tão. puro, 
Consola tanto o coração aiflicto! 
Ah! desta vida no caminho escuro 
Elle será meu talisman bemdito»! 


O Sacramento da Eucharistia lhe dá 
esta grandeza e fortaleza de animo, que 
faz que o Christão, no dizer de Luiz 
Veuillot, o mais humilde christão se con- 
sidere um rei: 


«A chuva cae do da e o pnundo é como 
um ermo, 
Um deserto sem fim de onde emigrou a luz... 
Mas que importa a treva, a escuridão: sem 
termo, 
Si eu sinto dentro em mim quem fez o sol 
-— Jesus»? 


+“ + 


Li certa vez em um grande mystico 
esta verdade impressionante de que nós 
tanto andamos esquecidos: a vida mais 
alegre termina em tragedia porque acaba 
com a morte. Assim, toda felicidade pura- 
mente humana se caracterisa pela fragili- 
dade. Dahi porque a poetisa exclama: 


«Eu fiz do Céo azul minha esperança». 


Auta de Souza comprehendeu bem que 
a nossa aspiração de felicidade não passa 
de uma triste illusão se não procura 
elevar-se acima do dominio das cousas 
Ella comprehendeu exactamente 
ec justilicaveis essas 
n as promesssas de 
um como que 


tangiveis. mp 
que só são imtelliveis 
aspirações quando visar 
Christo, porque ni, 
insti a immortaii x : 
io lição viva dos factos, provei- 
tosa para os qe, como «diz Longhaye 
«se mostram ciosos da rectidio de espiri- 
to e da dignidade moral, vendo acima do 


en.ontra sempre uma fonte de doçura e de-- 
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prazer, sabendo discutil-o antes de o nd- 
mittiro, ES 

De posse de taes sentimentos, e co- 
herente, logica, sincera consigo mesma, 
era natural que a poctisa do «Horto» fizcs- 
se arte profundamente christã. 

Sabido ainda, como diz A.-F, Rio, 
Pois queéuma questão de facto, que a Egre- 
jaCatholica éa primeira escola de esthetica 
cheistã, como os temp'os, na antiguidade, fo- 
rama primeira escola de esthetiza pága»; isto 
Posto, é ainda justo que esteja saturada 
da almosphera da Egreja o seu formoso 
livro de versos. 

Por isto mesmo o sentimento de gran- 
deza e de infinito que ahi se percebe 
é de uma larza e commovedora eloquencia. 
Su'alma, formosa, de uma formusura an- 
gelical, toda se revela nas sentidas pa- 
Binas do «Horto» — .casta, branca, sofire- 
dora, mas innundada pelos clarões da 
Fé, ou melhor, já illuminada pelos explen- 
dores da Gloria de Deus. 


Perillo Gomes. 


OS PHENOMENOS ESPIRITAS 


“5.5 


H 


Relativamente ao' corpo fluídico vimos 
que, mesmo que se admittisse sua reali- 
dade, não se poderia provar que seriam 
Os corpos astraes dos mortos e não 
Os dos vivos os causadores dos phenome- 
nos que lhe são imputados. à 

Aliás, a eixstencia do perispirito só é 
real na bôa vontade dos discipulos de Allan 

rdec, não passando de uma simples 
hypothese, indemonstrada a té hoja, no du- 
Plo ponto de vista philosophico e experi- 
mental. 

Interessante ,é que vamos encontrar a 
refutação philisophica do - perispirito, em 
Plena idade media, na obra de S. Thomazi 
e Aquino, 

Vejamos o que diz o grande 'theologo: 
«Certos platonicos affirmaram que a alma 
intelligente possue um corpo incorruptivel 
que lhe está unido em natureza; por 
meio deste corpo do qual nunca se separa 
é-que se un2 ao corpo corcuptivel. Outros 
ensinaram que a lização da alma e (do 
Corpo se faz por meio de um espirito cor- 
poral, Outros pretendem emfim que a lalma 
se une ao corpo por intermedio da luz». 
(Summa Theologica — Prima pari-questão 
LXXVI). Ê 
Vê-se, portanto ,que da questão do peris- 
pirito já se occupavam os philosophos, al- 
Buns seculos antes da heresia espirita, 
€ tal hypothese, por ser tão absurda, foi 
Considerada pelo grande doutor da Igreja, 
aliás com muita felicidade, como «ficção ri- 
dicula», 

A primeira condicção que deve apre- 
sentar um ser viavel é a finidade. A uni- 
dade é inseparavel do ser. Ora, nas naturo- 
Zas creadas, a unidade do ser £aracterisa-se 
pa União directa, immediato do poder 
car o acto. No composto humano, m 
Corpo representa o puder e a alma o acto, 
€ Preciso, portanto, que a alma esteja 
Unida, directamente, ao corpo, e por 'con- 
Seguinte não ha logar para um segundo 
Corpo intermediario. : 

À essas considerações, responderiam com 
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certeza os adeptos do espiritismo: — 
Qual o valôr da philosophia diante ka 
experimentação? De que valem essas cogi- 
tações em presença de factos scientificos 
perfeitamente estabelecidos? 

no espiritismo é sempre assim: seus 
livros só fallaim cm razão e sciencia; 
tanta sciencia que chega a humilhar o po- 
bre Jeitor! Fóra deile só ha ignorancia, 
Com essa tal theoria dos corpos astraes 
explicam tudo; todos os phenomenos phy- 
sicos, chimicos ou naturaes têm sua inter- 
pretação. Quem sabe se o Ferispirito pão 
fornecerá algum dia a tão almejada pedra 
philosophal ou o elixir da longa vida? 

Se examinarmos, porém, com certa at- 
tenção, a formidavel sciencia espirita, con- 
cluiremos o seguinte: ou os senhores espi- 
ritas ignoram o que seja sciencia; ou en- 
tão sciencia é para elles uma cousa tão 
transcendente, que, nós outros, humil- 
des soldados da Igreja Catholica não 
podemos comprehender. Si não sabem, 
é preciso que aprendam e não se esuge- 
çam, que a sciencia verdadeira tem um 
certo numero de principios que devem 
ser respeitados, É sabido e mais de mil 
vezes se tem repetido que, um phenomeno 
só é considerado scientifico, depois de 
ter sofírido todo o rigór do 'methodo ex- 
perimental. Creio que as seguintes pala- 
vras de Claude Bernard esclarecem perfei- 
tamente a questão: «a sciencia verdadeira 
não existe senão quando o homem (che- 
gou a prever exactamente os phenomenos 
da natureza e dominal-os». (Introduction 
à Vetude de la médicine expérimentale). 
As hypotheses, as mais bem tormadas, só 
têm valôr depois de perfeitamente verifi- 
cadas. 

Voltando, porém ,ao caso do perispirito, 
perguntamos nós: haverá, porventura, al- 
guma certeza, alguma inducção scientifica 
quanto aos corpos astraes? É o que 
vamos responder depois de termos ex- 
posto e analysado as experiencias de Ro- 
chas sobre a «exteriorisação da sensibi- 
lidade e as dos «efíluvios odicos» ide 
Reichenbach. 

O estudo dos effluvios luminosos huma- 
nos foi o ponto de partida dos traba- 
lhos de Rochas. 

Certo individuo, Alberto L... go 
zava da faculdade de vêr, em plena luz, 
esses effluvios. Dizia elle que, todas as 
pessoas que observava, apresentavam, ge- 
ralmente, do lado direito irradiações azues 
e do lado esquerdo emanações vermelhas, 

Um facto curioso é que, pinçando esses 
effluvios, Rochas determinava no individuo 
donde partiam, phenomenos dolorosos; sen- 
do necessario porém para que esses 
phenomenos se manifestassem, que o in- 
dividuo permanecesse em estado de hy- 
pnose. À essas irradiações que func- 
cionam como se fossem prolongamentos 
dos nervos sensitivos é que Rochas deno- 
minou «exteriorisação da sensibilidade», 

Prolongando-se a magnetisação, diz o ex- 
perimentador, fórma-se ao redor do indi- 
viduo uma serie de camadas de effluvios, 
equidistantes; e a sensibi idade exteriorisa- 
se de tal fórma que se propaga a um copo 
d'agua que o individuo tenha nas mãos, 
e qualquer agitação que se faça na agua 
provoca no paciente sensações doloro- 
sas. 

As irradiações condensam-se ás vezes 
nos objectos que se acham na proxi- 
midade da pessôa magnetisada, e si se 
fizer um boneco à imagem dessa pessõa, 
póde-se produzir nella, phenomenos do- 
lorosos, mediante excitações que se faça 
no referido boneco. Tal phenomeno, diz 


a 

L. Roure, lembra-nos a lenda das . 
mias da idade media. Nessa epocha «. 
do se pretendia fazer um «feitiços hy 
guem, amoldava-se estatuetas de bo 
e collocava-se dentro dellas, cabelos + 
gmentos de unhas, um dente, emfim 
quer particula organica da pessõa na P 
a qual se desejava o malefício. Bay, - 
depois quebrar um dos segmentos x 
estatua para provocar no inimigo accis, » 
tes correspondentes. ic - 

E possivel dessas experiencias tir 5 
alguma . confirmação para o perispir: 

Creio que, mesmo com! a maior bôa 
é absolutamente impossivel. Os taes ci 
vios observados por Alberto L..,, rs 
dódem ser considerados como verdadeir 
1.º porque só foram observados por É 
2.º porque só via essas irradiações +! 
um dos olhos que, examinado ao oph: E 
moscopio pelo Dr. Luys, apresentava Né 
erethismo vascular extraphysiologico ee 
vasos sanguineos triplicados de volum 
por conseguinte um olho doente, G.| 
nós sabemos perfeitamente, que a integr * 
dade dos orgãos dos sentidos é a 
das condicções essenciaes para uma bÊ 
observação, logo a existencia de taes «5 
fluvios é muito duvidosa. E 
No que diz respeito aos outros E 


PT 
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balhos de Rochas, podemos concluir 
mesma maneira, pois só foram exe Si 
tados por elle, e, quando quiz realizar su.Y 
experiencias na presença de medicos ey 

auctoridades ecclesiasticas, o resultado | 

negativo. Além disso procura aproveita : 
se das materialisações de Florence Co 

que sabemos ter sido apanhada em ff 
grante delicto de' fraude, na socieda* 
espiritualista de Londres, As testemun! ! 
que traz, são, por sua vez, muito sy 
peitas: Eusapia Paladino foi desmascarai 
por Le Bom e Dastre,. Daniel Home LE 
corrido de Biarritz por Napoleão | 

devido a mystificações que fizera nur É 
sessão para a qual fôra convidado. É 

Os effiuvios de Carlos de Reichenba: 
tambem não demonstram a existencia é 
perispirito. 

Esses effluvios não seriam aliás im 
diações thermicas, celectricas ou magn: 
ticas? Não seriam, em ultima analyxi 
reductiveis a uma dessas energias? Ni 
é um facto curioso que os espiritas pres 
curam evidenciar o perispirito que, diz: 
elles, não tem relação com a electricidade E 
por meio de galvanometros e. electro 
imans? Ê 

Vê-se, portanto, que o tal perispintf: 
permanece indemonstrado até hoje e cors 
tinua a ser uma «ficção ridicula» 

5-12-921, 


Dr. Hamilton Nogueira 
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Dependesse de nós, e o manu 
civico que devêra ser distribuido q 
todas as escolas publicas do Estad: 
seria a «llusão americana» do sat 
doso paulista Eduardo Prado. + 

Com a responsabilidade de pi 
triota e de bispo, clamamos berk. 
aito: Brasileiros e Catholicos, ale, 
ta com o trabalho dos norte-amer 
canos entre nós; para traz os ink 
gos da nossa religião. 


D. ALBERTO, 
Bispo de Ribeirão Preto 
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PALAVRAS QUE DEVEM SER ME- 
DITADAS 


«Sim, ao catholico não póde ser indif- 
ferente que a'sua patria seja ou não al- 
liada de Jesus Christo. 


Seria trair Jesus; seria trair a pa- 
tria! ) 
Eis por que, com todas as energias 


de nossa alma de catholicos e brasilei- 
ros, urge rompamos com o marasmo atro- 
phiante com que nos habituímos a ser unia 
maioria nominal, csquecida dos seus deve- 
res, sem consciencia dos seus direitos. 

É grande o mal, urgente é a cura. 

Tentallo — é obra de fé ec acto de 
patriotismo». 


' D. Sebastião Leme 


(Trecho da sua 1.2 Pastoral á Archidio- 


cese de Olinda — 1916. 
6000 l 
BIBLIOGRAPHIA 
«Po» — Francisco Costa — Lisboa, 
1920. 


Vem-nos de Portugal este livro de versos 
e nele se nos deparou um poeta cujo elo- 
gio já está feito com dizer que é dele- 
Eitima linhagem anthe:iana, Muita mocida- 
de ainda, e, por conseguinte, uma “alma 
ainda não completamente definida. Mas 
O parentesco espiritual com o grande 
e inieliz pocta dos «Sonetos» é cousa 
que logo se faz evidente a quem lê o 
«Pó». 

E o que diz alto da legitimidade desse 
Parentesco é mesmo que o sr. Franc.sco 
Osta não é um imitador: tem personalida- 
e propria e se move com liberdade 
nos dolorosos dominios da sua arte, Só- 
mente a luz crepuscular, que a envol- 
ve, sob a crpola de um profundo céo 


e tristes idealidades, sómente a «suave 
Eravidade» das suas melancolias, dão a 
ver uma paysagem interior semelhante 


áquella em que se desenrolou a tragedia 
intima de Anthero de Quental, 

si Eis aqui alguns exemplos da sua poe- 
ja: ; 


SAUDADE 


Num sonho todo paz e suavidade 

(sorria-me eu então de ver chorar...) 
Surgiu-me um dia, pálida, a saudade 
Somo num céu azul surge o luar. 


E disse-me: «Modera essa vaidade; 
dá-me à tua alma; quero-ta beijar»! 

eu cégo, eu ébrio de felicidade, 
tapei o rosto e nem na quiz olhar. -. 


“Escuta então, tornou-me, o beijo leve 
que não quizeste, há-de roçar-te em breve 
Stnado espinho já.,. Pobre de ti»! 


Part; ê ' 
artiu serena e triste, espaço, emfóra, .. 


10 lembrar-me do sonho, eu tenho agora 
Saudades da saudade que perdi, ; 


ALMA ESPARSA 


Nada por si fala verdade ou mente. 
ada se impõe, nós é que nos impomos. 
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A verdade está só aonde a pomos. 
Em nós é que ela existe realmente. 


As cousas são como nossa alma as sente. 
Nós descobrimos nelas o que somos 
e nunca o que elas são, como supomos., . 
Cada olhar vê um mundo diferente. 


Coisas que euvejoe que a minha a'ma escuta 
para quantos são só matéria bruta 
— coisas baças, sem côr, coisas sem voz! 


Nada vale por si sómente... A Vida 
é a nossa alma em volta repartida. 
O mundo somos nós visto por nós! 


FÊ 


Se tento acostumar todo o meu scr 
á idéa do Não-ser, nervosamente, 

— tudo na vida surge-me incoerente, 
e eu olho na vida sem na compreender. 


E revolto-me, e sinto que o Não-ser 
é mais inconcebivel, finalmente, 

que a Vida Eterna, porque tudo mente 
se fôr... apenas pra deixar de ser! 


Se penso na Virtude e no Defeito 
não posso achar a vida com direito. 
para dispór do santo e do homicida, 


Não! Não é cá o fim da nossa sorte. 
Não pódem ser iguais perante a morte 
os que são desiguais perante a vida! 


Como se vê é a mesma Imarcha ascen- 
cional. ga 

Como na obra de Anthero, primeira- 
mente, é o qopitito em luta com os fan- 
tasmas da negação, com todos os mons- 
tros nascidos da duvida, Já o poeta do 
«Pó» chegou, como oproprio Anthero (che- 
gara á região mais serena em que se 
affirma a fé, se bem que ainda não 
definida, sem nenhum caracter propria- 
mente consolador, 

Não resistiu muito tempo o seu ipatrono, 
que chegara já can ado, á borda desse 
«insondavel abysmo da Divindade»... Elle, | 
o descendente de um grande mystico 
christão, perdera o intimo poder de ton- 
tensão, que é gloria maxima da alma 
dominada pela verdadeira fé, e atirou-se 
como um louco vulgar, não já no seio 
do Deus que antevira, mas no desconheci- 
do... Ao sr Francisco Costa, filho de uma 
outra geração capaz de menos respeito hu- 
mano ce, senão de mais sinceridade, pelo 
menos, de mais elevada sinceridade, cabe 
escolher outro destino, cabe-lhe avivar a 
vocação da realeza que ha em todos 
verdadeiro homem isto é a vocação 
christã, pois o christio é o fei de si 
proprio, aquelle que a si mesmo se do- 
mina, o que é uma fórma, e de certo 
a mais alta, de dominar o mundo. 

O povo, que em pleno florescer das 
suas glorias, teve a dita de ouvir um 
Agostinho da Cruz, ainda poderá, das suas 
angustias presentes, ver surgir uma nova 
chamma de poesia christã, capaz de puri- 
ficar os corações. 


A «ORDEM» só acceita novas 
assignaturas dos n.º 2 a 13. 
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«Solitaria luz (Euzebio Mota)» 
— pelo Desembargador Santa Rit- 
ta -— Coritiba, 1921. 


Tenho um tal respeito á memoria de 
Eusebio Mota e a sattdade delle, do seu 
luminoso espirito, se avivou tanto no meu 
coração ao ler as delicadas paginas deste 
opusculo, que voluntariamente fujo a toda 
controversia, que voluntaria e consciente- 
mente renuncio á rude missão de critico 
catholico, para enviar daqui ao sr. Santa 
Ritta um commovido abraço, que é tudo 
quanto póde fazer quem de modo ab- 
soluto fraternisa com o seu nobre enthu- 
siasmo por aquella luz solitaria, que se 
foi...» 
. Desde que morreu Eusebio Mota tem 
sido preoccupação minha, constante, o coni 
correr tambem com a humildade de meu 
esforço para que ás gerações futuras não 
seja desconhecido o nome daquele ho- 
mem singular, a quem devo algumas das 
horas mais altamente consoladoras da mi- 
nha actividade espiritual, a quem devo 
proveitosissimas lições de probidade, de 
dignidade intellecttual, lições heroicas, di- 
gamos, dada a miseria do meio em que 
ellas poderam affirmar-se, como que ali- 
mentadas, tão sómente, do intimo soffri- 
mento e das decepções mais amargas. 
Mas como, neste agitado mar, nesta cada 
vez mais tumultuosa vida, poder parar 
urmra hora ante esse altar de saudade, 
e nelle derramar o coração? De Deus es- 
pero o consolo dessa hora, e pode ser 
que não seja vã a minha esperança. 

Discordando radicalmente da orientação 
philosophica que o sr. Santa Ritta in- 
prime a estas paginas, não podemos deixar 
de confessar que o ensaista attingiu o 
fim a que se propunha, ideu-nos, um opti- 
mo perfil de Eusebio Mota, e, guar- 
dando as linhas da mais louvave! sobrie- 
dade, consegue commover com a simples 
narração do que foi aquella vida, na 
apparencia tão calma, mas, no (tundo, 
de tão tragica significação, de um grande 
e originalissimo pensador, que passou quasi 
desapercebido, que se deixou mesmo ficar. 
desapercebido, tão hostil se lhe afigurou 
sempre o meio em que via florescer 
tanto houcumlo carregado de mais idéas 
e labias grotescas, : 

Proteste quem quiser protestar — e 
se quizer ser ouvido apresente titulos 
que façam valido o protesto mas 
ista é a imjnha mais sincera contribuição 
áquelles que amanhã queiram fazer com 
probidade o historico deste periodo da 
vida intellectual brazileira: trez foram 
os homens que, independentemente, e vén- 
cendo os mais mesquinhos preconceitos 
de um meio de todo dominado pelo po- 
sitivismo e, depois, pelo materialismo mais 
grosseiro (materialismo que invadiu até o 
dominio da poesia) fizeram que, pouco 
a pouco, como que: subterrancamente, cres- 
cesse, mesmo no seio do nosso estol in- 
telectual, a reacção espiritualista, que, já 
agora, vae levando para as fileiras da 
Egreja Catholica uma pleiade Je moços 
experimentados em todas as angustias 
phiiosophizas contemporaneas. 

Esses homens foram Farias Brito, Nes- 
tor Victor e Euscbio Mota, o mais ignorado, 
mas não, certamente, o de menos va or, tanto 
do ponto de vista intellectual, como do 
ponto de'vista moral, 


Jackson de Figuciredo 
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> «Figuras» — Constancio Alves 
— «Annuario do Brasil — Rio, 
1921. : 

Para um catholico a perfeição consiste 
em realisar na existencia o maximo de 
ideal christão. E se isto é verdade para 
os actos da vida ordinaria, não o é menes 
quando estão em causa os factos da 
vida intellectual. Nada mais logico, por- 
tanto, que prefiramos a toda qualquer lit- 
teratura, a litteratura catholica que é a 
que objectiva essa nossa aspiração, 

Mas csta preferencia não exciue commer- 
cio com as outras lettras, contanto que 
que não sejam nem hostis aos nossos prin- 
cipios nem claudicantes no gosto litte- 
rario. k 

A todo momento somos accusados de 
intolerantes sem que os nossos accusa- 
dores se dêm ao trabalho de examinar 
qual o objecto e a extensão da nossa 
intolerancia. São esses censores perfidos 
ou levianos, que descobrem, na discipli- 
na catholica, barreiras contra os surtos 
da inteligencia. 

E entretanto, quando se faz uma ana- 
lyse mais seria da acção da Egreja no 
terreno intellectual, o que se vê é um 
maternal desvelo no sentido de exalçar 
todo esforço legitimo, de reconhecer a 
todas as escolas (salvo áquellas que são 
de si immoraes e perversas) o seu di- 
reito de existir. O nosso ponto de vis- 
ta no dis é o que o grande Longhaye 
definiu: «poésie, eloquence, histoire, cri- 
tique, toutes les formes de la parole va- 
lent, enfin de compte, par [âme et pour 
Vâme», 

Assim sendo, não podiamos pretender 
que a literatura catholica fosse itola a ht- 
teraturao que importaria em negar, à 
existencia, fóra da Egreja, de almas capázes 
de interessar-nos e commover-nos, como é, 
Seguramente, o caso de Constancio Alves, 
Duvido que alguem delle se approxime sem 
conceber logo o desejo de cultivar a sua 
amisade, Por certo muito ha de cor- 
tribuir neste sentido o seu modo, mui 
to simples, de acolher os neophytos da sua 
aficição. Porém muito maior influencia 
é a da rectidão do seu espirito, logo 
patente mesmo aos observadores sem gran- 
de argucia, e ainda o brilho da sua con- 
versação em que o erudito e O nua 
de espirito se harmonisam de um modo 
verdadeiramente seductor. 

Reílexo desta alma tão profundamente 
interessante é o seu livro «Figuras». 

Oo livro de um erudito e comtudo ninguem 
disto se apercebe; é o livro de um ho- 
mem de mais de cinquenta annos e nin- 
guem dá por isto. Tudo, tórma e tundo, 
Principalmente o modo como elle trata os 
assumptos, tudo faz lembrar um homem 
que ama a vida, um artista ainda absor- 
vido na nevoa do seu-sonho. Basta ver 
o culto que tem o autor pelos grandes 
homens, Petas paginas de «Figuras» passam 
diversos, da mais diveisa prozedencia e ido 
mais diverso feitio: bra ieiros, america- 
nos do norte e do sul, europeus daqui e 
daili, poetas, phiiosopos, poli ios, nevaga- 
dores, oradores, dipiomatas, historiadores, 
etc,, etc. O elogio não falta nunca onde 
e mistér, e a admiração nem por ser 
reflectida deixa de ser calorosa e tantas ve- 
Zes commovedora, Rodolpho Dantas, An- 
dré Rebouças, Machado de Assis, Ray- 
mundo Corrêa, Castro Alves e Joaquim 
Nabuco, para citar apenas alguns dos 
nossos, têm, nas paginas de «Figuras», não 
somente magistraes esboços biographicos, 
ordenados com a precisão de chronogra- 


A ORDEM 


pho. Ha mais: collaborando com a ana- 
lyse, o sentimento deu a essas paginas 
velevo singular. 

Constancio Alves, como intellectual, não 
cultivou senão a «litterattura de acção», 
a prosa, contentando-se com ser apenas 
jornalista. Mas porque tinha innato o 
que um grande critico de arte da França 
chamava a «séve jcune et franche», ista 
é,o dom da espontancidade, a aspiração do 
bello no imprevisto, uma saude de espi- 
rito que é o segredo da cterna juventude, 
uma distinceção, uma nobreza de caracter 
que é essencial ao bom gosto littera- 
rio, disso resultou que, como no seculo 
passado em França algumas pennas de 
elite, fizesse do jornalismo uma obra de 
Arte. «Figuras» é um punhado do chro- 
nicas que Constancio escreveu para'a im- 
prensa, com o inalteravel encanto da sua 
prosa castiça, com a finura, a penetra- 
ção, a elegancia, a philosophia e a fere- 
nidade de um artista de eleição, 


«Idéas e Commentarios» — Ma- 
rio de Lima — Imprensa Offi- 
cial — Bello Horizonte — 1921. 


«ldéas e Commentarios»s é mais um 
livro. com que o sr Mario de Lima 
augmenta a sua bagagem litteraria ao 
mesmo tempo que enriquece a litteratura na- 
cional. Como Figuras, é um livro E 
chronicas, sem que haja comtudo entre 
respectivos autores fortes laços de affi- 
idade, s 
E Começa que o sr. Mario de Lima tem 
sub-dividido por outros departamentos a 
sua jactividade litteraria, Além de jorna- 
lista é poeta, «conteur», tem cultivado a 
critica historica, litteraria e philosophica. 
Alem disto é um homem de fidéas assenta- 
das em materia de philosophia e religião. 
É um catholico militante, de modo que 
a feição particular das suas chronicas é 
concluir quasi sempre em defesa dos seus 
ideaes religiosos. 
Fóra disto haverá talvez differenças 
essenciaes entre os dois escriptores. Am- 
bos cultos, ambos serenos, ambos de boas 
lettras. -Em Constancio Alves a cultura (é 
jais geral, a serenidade, é mais de tempe- 
ramento, e o gosto litterario porventura 
mais apurado, mais aristocratico. Mas tam- 
bem, segundo penso, Constancio Alves 


ficará em nossas lettras como um dos 


mestres da chronica no Brazil. Porem, ao 
sr. Mario de Lima, na computação de va- 
tores, ha de caber um logar de destaque 
galeria desse genero litterario. Suas chro- 
nicas refiectem perfeitamente a alma do 
nosso tempo e especialmente a alma bra- 
sileira, e não sei se em litteratura póde 
ser concebido maior ideal esthetico. 
Porque tenha, como foi dito, idéas jas- 
sentadas, em uma questão de tal modo 
essencial como a religião, suas chronicas 
não se limitam a ser um simples com- 
mentario, embora brilhante e vivaz, dos 
homens e dos acon'e:iment'os. No esctip- 
tor é visivel a acção do moralista, a 
intenção de actuar sobre o meio, a preoc- 


cupação do ambiente moral do paiz. Dahi 


porque não raramente passam-lhe pela 
penna as idéas ousadas e os costumes 
extravagantes do nosso tempo, que eile 


examina, analysa, dis:ute com energia zinda 


que sem appeilo a excessos de lingua- 
gem, com um senso pratico de excellente 
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observador, e "com o criterio de quem 
conhece o fundo das doutrinas que tra- 
balham os espiritos no Brazil, ameaçando 
a sociedade, a famjia e o futuro mesmo 
da nossa nacionalida le. 

De par com essas paginas viris de 
um grande alcance social e de indisculivel 
patriofismo , ha outras de grande 
eloquencia, porém de cloquencia senti- 
mental: são paginas em que evoca ligucas 
e acontecimentos, paginas de admiração 


e de saudade. 


e ” 
: BEXE 


P. Genesio 
Atibaia — 


N «A Caridade» — 
logueira Lopes — 
1951. á 


Trata-se de um pequeno folheto que traz 
Impressa a conferencia sobre o thema «Ca: 
ridade», realizada pelo Revmº P, Gene- 
sio Nogueira Lopes, Vigario de Juquery 
em Atibaia, Sob varios aspectos intel 
ressante, é digno de nota que o orador 'se 
expressa em lidimo portuguez e conhece 
perfeitamente o assumpto sobre que dis- 
correu. À 


$ 

“O Problema da Mendicidade» 
-— Felicio Buarque — Poços de 
Caldas — 1921. s 


O autor, num opusculo de perto de 
40 pagionas, faz uma synthese excellente da 
questão da mendicidade, que é um dos 
complexos aspectos da questão social. Ana- 
lysa a sua solução pela caridade, comg 
ordinariamente se pratica, sem exame nem 
reflexão, mostrando os inconvenientes que 
disto resultam; aprecia a questão em face 
do Codigo Penal e da legislação municipal 
daquella saudavel cidade mineira, con- 
cluindo pela indicação dos meios racio- 
naes de resolver o problema. EN 

Ainda que escripto com intuitos pura- 
mente locaes, o tiabalho do sr. Felicio 
Buarque, não se esquivando ás conside- 
rações de ordem geral que o assumpto 
requeria, tem interesse para quantos se 
dedicam a este genero de estudo, vale 
como uma boa monographia sobre o pro- 
blema da mendicidade. 


% 
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Discursos dos drs. Affonso de 
Escragno le Taúnay e Paulo Arau- 
jo Corrêa de Brito, na Escola Po- 
lytechnica de S. Paulo — 1921, 


São dois discursos pronunciados na so- 
lemnidade de colação de gráo da nova 
turma de engenheiros da Escola Polytech- 
nica de S. Paulo, respectivamente pelo 
paranympho e orador da turma. Não hos 
podemos alongar, por carencia de es- 
paço, em considerações sobre ambos. De- 
mais o queimporta aqui é salientar a intelli- 
gencia que se revelia. O sr, Dr. Affonso 
de Escragnolld Taúnay tem já reputação 
firmada; e se algum titulo precisasse in- 
vocar para justificar a sua nomeada, bas- 
tar-lhe-ia o de Cathedratico da escola em 


que lecciona. 


DENT Ee me 


————— 


O dr. Paulo Araujo Corrêa de Brito 
porém, surge agora, sendo, ao que nos 
conste, a sta primeira maniiestação de 
caracter intellectual o discurso que é 
objecto do nosso commentario. Por signal 
que ao par do gosto litterario o joven 
engenheiro affirma uma persona:idade cons- 
ciente em face das questões que o devem 
interessar não somente como technico, 
como profissional, porém antes de tudo 
como homem de pensamento. O seu dis- 
curso dificre profundamente da oratoria 
convencional dessas solemnidades em que o 
logar commum e accacianismo têm toros 
de cidadania. Em vez disto o sr. Paulo 
Araujo Corrêa d eBrito preferiu traçar O 
arrojado programma que cabe á engenha- 
ria na economia naciona!, pondo comtudo 
em relevo que as energias para um tão lar- 
go emprehendimento só pódem advir de 
2 feliz consorcio entre a.sciencia e a 
é. 


Em 


«A Converção Naciona'» — Mo- 
zart Lago — Typ. Pimenta de 
Mello & Cia — Rio 1921, 


É um grosso volume de perto de 500 
ias em que o sr, Mozart Lago reuniu 
actos e documentos na intenção de que 
O paiz possa ajuizar claramente, livre de 
Suggestões periidas ou interesseiras, sobre 
à genese das candidaturas da Convenção 
Nacional de 1921. É um trabalho serio, 
feito com isenção de animo e louvavel pa- 
triotismo, - 

Agora que as correntes da anarchia 
tanto trabalham na subversão social, pro- 
Yocando sizanias e espalhando o odio *e 
à confusão nos espiritos, é mais do que 
OSPportuna essa contribução do sr. Mo- 
art Lago -á obra de apaziguamento e 
aê serenidade das intelligencias conturba- 


- Que o seu livro foi feito com crite- 
Fio, prova-o a quasi unanimidade dos ap- 
lausos com que o recebeu a imprensa do 
io, ainda mesmo a reaccionaria. E nisto 
está o maior louvor que podem aspirar 
Publicações desse genero, De nossa parte 
Sentimos prazer e concorrer para esses 
applausos, 
Perillo Gomes. 
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LIVROS RECEBIDOS 


“O elogio do amigo» Nestor Victor; 
Sehristo E DA o A. Saboia Lima; 
“França e Brazil de amanhã», Padre Ca- 
pilo 5, ].; «Livro Catholico Biblico», 
a Joaquim M, Cullen; «Da allucinação 
lditiva e sita influencia nos delitos dos 
EsYchopathas», Annibal de 
àrvalho; 


“Stino», Gomes Leite, 
era 
« E E a) “ - 
At inimigos declarados da Egreja não 
seis pt de immoralidade senão cinco ou 


dinda APas. De sorte que mesmo se admit- 
Ciisações cracidade de semelhantes  ac- 
Uosos S, temos quarenta e tres Papas vir- 
houve Para um só mau, emquanto que 
um Judas para doze apostolos. 


Cardeal Gibbons 
- Arcebispo de Baltimore 
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A ORDEM 
DUAS HORAS DEPOIS... 


A sciencia moderna demonstra que 
o uso das pastas e pós dentifricios 
não é sufficiente, porque com o au- 
xilio da escova só fazem a limpeza 
mecanica. O essencial do dentifricio 
é evitar a fermentação dos restos 
de comida que ficam nos intersti- 
cios dos dentes e que se produz duas 
horas depois. Esta fermentação não 
só ataca o esmalte, produzindo a 
carie, como causa o mão halito. Tu- 
do isto evita-se com o uso do den- 
tifricio medicinal Odorans que se 
encontra á venda em toda parte, 
pelo modico preço de 25500. Não 
deixem de experimentar. Dep. Ge- 
ral: Casa Hermanny, rua Gouçal- 
ves Dias, 54. - 


, 


* CORRESPONDENCIA 


Conego Antonio Tobias Costa (Ma- 
ceió, Alagõas). Vemos que V. Rev.ma 
comprehendeu perfeitamente os intuitos da 
nossa revista, Elfectivamente «A Ordem» 
nada mais pretende que servir á Egre- 
ja no Brazil do modo que nos pareceu mais 
efficiente. O seu caracter reaccionario, co- 
mo V. Rev,m- reconhece, justiiica-se pela 
necessidade de acordar a consciencia cas 
tholica neste paiz catholico, onde tudo 
se faz á revelia do catholicismo, Acor- 
dar é bem a expressão pois que eila ador- 
meceu confiante na athmospnera de paz 
ue se formou na Egrefa com o advento 
da Repubi.a. E porque tem estado ador- 
mecida não tem podido veriiicar que se 
hoje não nos combatem é porque nós 
nos annuuilamos na vida nacional, 
Triste verdade, porém verdadeira! 
Emfim, com a ajuda de Deus aqui 
estaremos a postos para o que der e 


vier. 
Muito penhorados agradetemos o con- 


. curso que nos promette e as fgencrosas de- 


monstrações da sua estima. 


“ 


JUIZOS SOBRE O «PENSO E 
CREIO», DE PERILLO GOMES 


z 


«É um livro magnifico» 


D. 


Sebastião Leme 
Rio 
«É um livro precioso pelo grande bem 


que tem produzido e continua produz;n- 
do». ; 


D. Silverio Gomes Pimenta 


Marianna 


mM 


CG — es EE 


«E um livro assente em bases sólidas 
e de exposição clarisjima, onde a reli- 
wião e a scierca camiiham, d: mãos ca- 
das, para os mais elevados fins». 


Dr. Moysés Marcondes, 


Rio. 


. 


«Admirei a eloquencia e o ardente po- 
der de convicção de V. Ex, nas paginas 
vibrantes em que proclima a sua jé, e 
muto prezei igualment: os magzi traes es- 
tudos anayticos dos livros de Afranio 
Peixoto, Nestor Victor e Renad de Car- 
valo», 


Fidelino de Figueiredo 


Lisboa 


“ 


Preço de exemplar, 35000. 

Pedido pelo Correio, mais 50) rs. 

Livraria Cathoi.a, Rodrigo Silva, 7. — 
Rio. 


< 
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D. ANTQNIO CABRAL 


E) 


Foi honrado com a nomeação de Bispo 
da nova diocese de Bello Horizonte, o 
Ex.mº Bispo de Natal, sr. D. Antonio 
Cabral. S. Ex.3, comquanto das mais no- 
vas figuras do nosso Episcopado, occupa 
hoje um “tzar de destaque na Egreja do 
Brasil, pela sua folha de serviços na 
longinqua diocese do Rio Grande do Nor- 
te. Effectivamente desenvolveu S, Ex, 
alli; uma prodigiosa actividade, creando 
varias obras de caracter social, entre as 
quaes figura uma escola para educação fe- 
minina, fazendo concurrencia com um es- 
tabelecimento igual, do governo, entregue 
a uma professora estrangeira e protestante! 
Além disto empenhava-se S. Ex,2 em 
dotar a séde da sua diocese cont um novo 
templo que seria a Cathedral, cuja plan- 
ta, divulgada pela imprensa, dá idéa da 
imponencia e do valor da obra proje- 
ctada. ; 

Dotado pois de um grande espirito de 
iniciativa, moço, inteiligente, dedicado até 
o sacrifício á missão que decorre da sua 
elevada investidura, o sr. D, Antonio Ca- 
bral é um desses Bispos que alegram 
a nossa alma de humildes batalhadores 
da causa catholica no Brazil. 

Damos, ao povo de Bello Horizonte 
sinceros parabens pela nomeação do seu 


novo Pastor. 
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AINDA “O 
CASO DA CARTA 
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Quando em nosso numero passa- 
do davamos o caso da carta attri- 
buida ao sr. Arthur Bernardes como 
um incidente quasi encerrado, não 
desconheciamos a deliberação do 
«Club de Militar» de arvorar-se em 
juiz desse caso meramente politico. 
E, nem mesmo a excessiva toleran- 
cia do sr. Arthur Bernardes em con- 
descender com esse julgamento ex- 
tra-constitucional e caracteristicamen- 
te revolucionario, poude influir no 
sentido de o considerarmos, a este 
incidente, uma questão aberta, so- 
bre que ainda fosse possivel um de- 
bate honroso, necessario para escla- 
recer a consciencia nacional. 

Em verdade, desde o primeiro mo- 
mento em que o que ha ainda de 
claro e de são no caracter e nº 
intelligencia do paiz, defrontou com 
a famosa carta nas columnas da im- 
prensa inescrupulosa, desde esse mo- 
mento que repelliu francamente a 
hypothese da sua: au'henticidade, 
Quem quer que se acercasse, dos 
nossos homens de responsabilidade 
moral e intellectual, dos que o tur- 
bilhão da politica tem até hoje res- 


peitado na calma dos seus gabine-. 


tes ou no. recesso da sua vida par- 
ticular; quem quer que se acercasse 
dessa gente que é afinal a que tor- 
ma o lastro de bom senso do paiz, 
teria ouvido palavras da mais sin- 
cera indignação contra os explora 
dores de tão inominavel torpesa. E 
Os acontecimentos posteriores prova- 
Tam á saciedade que essa era a unica 
attitude que cabia á nação amea- 
cada por uma sucia de aventureiros 
dispostos a tomar-lhe de assalto Os 
Cofres e os poderes, «CUSTE O QUE 
CUSTARD... Es 


TA 


ÉS 
RA 


> 
Mrs 


savan tais : 


Rememoremos os acontecimentos: 
Publicada a carta insultuosa ao exer- 
Cto e individualmente ao seu che- 
ie constitucional — o Presidente da 

epublica — e ao sr. Marechal Her- 
Mes da Fonseca, não se demorou à 
Sr. Arthur Bernardes em protestar 
Proa essa infamia, tendo então o 
e deita da Republica e o proprio 
sida ecial Hermes affirmado: a fal- 
im o da referida carta. Posta em 
era sa à imprensa, dentro em pouco 
fereto Escobento o fio dessa meada 
fhéeido a Um malandrim, velho co- 
d ido da nossa policia por crimes 
e falsificações de documentos, es- 


A ORDEM 


crevera a carta querendo prestar um 
serviço á candidatura do sr. Mare- 
chal Hermes então pleiteada, por 
desmoralisados politiqueiros. Soube- 
se dos passos que cera o falsaric 
para tirar partido dessa «habilida- 
de», a principio, como dissemos, com 
intuitos politicos, depois visando a 
bolsa dos politicos. Repellido aqui 
e alli, Toi encontrar guarida na dissi- 
dencia, tendo vendido ao sr. Edmun- 
do Bittencourt a celebre carta que 
lhe deu um tão singular destaque 
e um tão alto prestigio nas hostes 
do sr. Nilo Peçanha. Tudo foi es- 
clarccido: como chegara a conhecer 
a letra do Presidente de Minas, como 
obtivera nas proprias ofíicinas da im- 
prensa official mineira o papel da 
carta, e maís detalhes dessa arro- 
jada aventura. 

Portanto, para os que no caso 
não tinham outro interesse sinão o 
da verdade, ficou patente, provada, 
provadissima, a falsidade desse do- 
cumento. Eis senão quando com real 
espanto para O paiz, uma moção su- 
bscripta na sua maioria por invalidos 
officiaes reformados das nossas for- 
ças de terra, impõe á directoria do 
«Club Militar» (cujo Presidente é 
o sr. Marechal Hermes ' da Fonse- 
ca, o mesmo que considerava «uma 
infamia» a exploração dessa carta 
que eile mesmo declarara apocripha) 
que se converta em tribunal, sub- 
mettendo a julgamento a carta attri- 
buida ao Presidente de Minas é pu- 
blicada no «Correio da Manhã». 

A proposta tinha tanto de despa- 
ratada quanto de tendenciosa, e por 
isto ainda nos restava esperança de 
que o bomsenso das forças arma- 
das reagisse contra esse lance de 
extravagante heroismo, que de um 
lado confinava com o ridiculo e do 
outro com a revolução. 

E de facto, a moção do Capitão 
Pedro Tavares, subscripta por quast 
cem cfficiaes — a fina flor, er 
assim dizer, da guarnição do Rio, 
— veio confirmar as nossas esperan- 
ças. Entretanto, a despeito disto, o 
«Club Militar» entendeu de lançar-se 
irreflectidamente na aventura poli- 
tica para que fôra solicitado, e o 
sr. Arthur Bernardes lamentavelmen- 
te deliberou emprestar-lhe o, pres- 
tigio que dependia da sua annuencia. 

Que decidirá afinal, a respeito da 
carta apocripha, o «Club Militar»? 
Que se póde esperar de um tribu- 
nal em que os juizes, embora le- 
trados, são incompetentes na mate- 
ria; e sobretudo dominados pela pai- 
xão de quem sentencêa em causa 


propria? 3 
Nada mais facil que provar a 
paixão dos militares que se ar- 


rogaram ao direito de julgar o caso 
da carta. Basta considerar no facto 
de ainda não terem percebido que 
estão obedecendo ás manobras de 
uma facção de ambiciosos politiquei- 


Jitares. 
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ros; que estão julgando” no seu in. 
solito tribunal, não sómente a ques. 
tão da veracidade ou invericidade 
da carta attribuida ao sr. Arthur 
Bernardes, mas tambem e principal. 
mente da sinceridade ou da idonei. 
dade moral e intellectual do sr. Ma. 
recha! Ficrmes da Fonseca, Presiden. 
te do «Club Militar» e do proprio 
sr. Dr. Epitacio Pessoa, Presiden. 
te da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, o primeiro magistrado do 
paiz e precisamente aquelle a quem 
cabe, pela naturesa do seu cargo e 
expressa determinação da Carta Ma. 
gna da Republica, a chefia das for. 
ças arniadas de terra e mar... 

. Em boa razão esses militares não 
incorreriam em um acto de tama- | 
nha gravidade, de tão grave indis. | 
ciplina e tão deprimente para a ini 
teligencia mesma dos referidos mi. 


| 
j 
| 
| 
| 


“Ainda agora para maior confu. 
são dos que exploram esse vergo- 
nhoso caso, o seu scroc foi pegado 
pela policia em nova e audaciosa 
chantage com uma carta em que 
falsificando a letra e a firma do 
Presidente da Republica, lesou uma 
empresa estrangeira em perto de cem 
contos de reis.... 

Não sei se haverá inepcia ou ex- 
cessiva boa fé que resista a argu- 
mentos de tão categorica evidencia. 

E era para uma empreitada dessa 
natureza que se queria attrahir as 
sympathias do Catholicismo Brazilei- 
ro! Graçus a Deus acordamos ainda 
a tempo de repellir essas infamias, 
repellindo o tórvo candidato do ma- 
conismo e do pharisaismo liberal da 
nossa impagavel democracia. 

Não, os catholicos não podiam es- 
tar ao lado dos que envergonham e 
degradam o paiz com o espectaculo 
de tantas miserias! Os catholicos não 
podiam estar ao lado dos que es- 
tão contra a lei, contra a honra e 
contra as autoridades legalmente 
constituidas. Os catholicos não po- 
diam estar ao lado dos que dese- 
jam, fomentam e provocam a revo- 
lução! 

O sr. Arthur Bernardes pelas es 
peciaes circunstancias do actual mo- 
mento "historico, representa a cor- 
rente conservadora que contém os 
desbordamentos da onda revoluciona- 
ria. Este facto conquistou para O 
Presidente de Minas a sympathia das 
nossas elites sociaes, Tanto basta 
va para que não lhe negasse o seu 
apoio a consciencia catholica do paiz, 
apoio a que tambem tinha direito pe- 
la affinicade de crenças religiosas. 

«A Grdem» não é um orgão pat- 
tidario. Desde porém que o pleito 
presidencial assumiu feição de ta- 
manha gravidade, julga que é um 
imperioso dever de quem ainda am 
o paiz, cerrar fileiras contra os ele- 
mentos que se tornaram perigosos 
para a vida nacional. 1 = 
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THERMOMETRO CASELLA Vegttihd; para febre 


* Indispensavel ás familias* 


TODO o “CUIDADO NAS SUAS COMPRAS É POUCO! 


Só-.se devem comprar esses artigos em casa 
de inteira pc E çi como é a 


CA SA HERMANN Y 


á rua Gonçalves Dias 4, que 


PREÇOS MODICOS 
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mem mea 


IYRA | FRANCISCANA 


1 

Acaba de ser posto á venda este 
novo livro de versos de Durval de 
Moraes, que viemos annunciando nos 
ultimos numeros da «A Ordem». No 
seu proximo numero daremos cir- 
cunstanciada noticia dessa preciosa 
contribuição do poeta patricio para 
as lettras catholicas no Brazil, 

Preço do velume, 25500 (com di- 
reito ao registro do correio). 

Pellidos de mais de tres volu- 
mes, 25000 cada exemplar .e mais 
500 cia para o registro. 


São seus depositarios a 


Livraria Catholica 
Rua Rodrigo Silva, 7 
Annuario do Brasil 
Rua D. Manoel, 62 


Sado e Qui PR 


ERoOma mao rmnoarmonTan CODECS 
SERINGAS PARRA INJECÇÕES 


Completas em estojos de metal e nuas” 
todos os tamanhos 


AGULHAS DE PLATINA 
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Typ. do “Annuario do Brasil” — R. D,. Manoel, 62 — Rio de Jane iro. 
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o Dr. Alvaro Lobo 

o MEDICO 

ê Cons.=S, José, 42 

9 3 as, 5.me e Sabbados 

o das 5 ás 6 horas da tarde. 
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